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Eeão Nossos instrutores e quias de s 
mergulho são credenciados pelo 
“  M. da Marinha, CBPDS e Embratur. 
+ Mais de 25 anos de experiência 
Era e modernos equipamentos e 
eficiente estação de recarga 
— — garantem sua segurança. 
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ontinuamos crescendo e mudando, sempre ao encontro 
os desejos do nosso leitor. Como é possível observar, 





fizemos alterações no projeto gráfico, além de algumas 
mudanças editoriais. Nossa intenção é de proporcionar 
uma leitura mais leve e dinâmica, sem comprometer, com 
isso, a qualidade de informação das matérias, com a qual o leitor 


SUB já se acostumou. 


Atentos, como é nossa obrigação, aos anseios de quem lé a 
Revista SUB, percebemos que muitos leitores tinham interesse em 
outros assuntos ligados ao mar, além do mundo submarino. Todo 


Mudanças 
para 
melhor 


mergulhador é, no fundo, um 
pouco navegador, marujo; e 
todo mergulhador sonha em um 
dia ter seu barco. 


Por este motivo, decidimos 
acompanhá-los neste sonho 
publicando, a partir desta edi- 
ção, matérias náuticas, que 
sabemos encontrarão grande 
interesse. Você não correrá o 
risco de ver a sua revista trans- 
formada em algo que não seja 
exatamente aquilo que você 


gosta. O espaço dedicado ao mergulho continuará crescendo, 
enquanto a náutica — especialmente aquela voltada para o 
mergulhador — terá seu espaço completamente distribuído dentro 


da revista. 


Esta edição completa a cobertura do I Subaqua, divulgando o 
portfólio dos dez primeiros fotógrafos do Concurso Troféu Revista 
SUB. Confira o nível e prepare as suas fotos para o ano de 95. 
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Para maior conforto e segurança no mer- | 
gulho, a Fishing Sport Co. traz para O 
Brasil a última concepção em octopus e 
infladores de coletes. j 
| Com design de baixo perfil, o novo infla- 3 
* dor AIR MIC * equipa toda a linha de co- 
A É letes U.S. Divers com a exclusiva vanta - 
A ea gem de alojar numa simples troca de 
ed * peças o menor e mais eficiente octopus DE 

* do mercado: 0 AIR MIC em at 
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ÓU.S. DIVERS 


A melhor marca merece Ti “90 anos desenvolvendo strercai 
a melhor assinatura (ou para você conhecer melhor o nosso planeta água. 


(o, 


Distribuidor Exclusivo: Fishing Sport Co. - Fone: (011) 240-1383 - Fax: (011) 536-0872 
à venda nas methores lojas de merg uma 












bordo” para tirar dúvidas. 


AGAMA 


“Primeiramente, queremos parabenizá- 
los pela iniciativa e visão quanto a criação 
dessa revista e pelo excelente trabalho 
apresentado. 

Com referência às matérias, assinadas 
por profissionais de alto nível, gostaríamos 
que trabalhos como esses fossem conti- 
nuados, pois os mesmos enriquecem nos- 
sos arquivos desde o primeiro exemplar 
desta revista e mesmo pessoas leigas 
quanto a prática do mergulho possam ter 
uma explanação de como é mergulhar. 

Com este propósito de incentivar e 
difundir a prática do mergulho, bem como 
unir estas pessoas, foi criada a AGAMA 
- Associação Gaúcha de Mergulhadores 
Autônomos, uma entidade sem fins lu- 
crativos e que conta com o apoio de mer- 
gulhadores, escolas e operadoras. 

A idéia principal é unir os mergulhado- 
res gaúchos, formando uma entidade forte, 
mantendo convênios com as operadoras 
de todo o Brasil, a fim de conseguir 
descontos e vantagens para os associados, 
além de eventos culturais e de lazer. 

Devido à convênios obtidos com ho- 
téis e operadoras, obtém-se descontos de 
até 60 % viabilizando a prática deste es- 
porte mais vezes. 

A AGAMA está com a sua progra- 
mação completa até o final do ano, ofere- 
cendo aos seus associados, várias 
opções em saídas para o mergulho. 

Estamos recebendo novos sócios. Mai- 
ores informações poderão ser obtidas pelos 
telefones (05 1) 227-4259, com o Sr. George 
ou (051) 482-1408, com o Sr. João Batista. 
Reuniões são realizadas nas primeiras e 
terceiras sextas-feiras de cada mês. 

Aproveito a oportunidade para rei- 
terar meus protestos de elevada estima e 
distinta consideração”. 


Antonio Augusto C. Ilha e João Ba- 
tista Souza . 
Porto Alegre - RS 


Calou-me fundo ao coração 


“Sou mergulhador autônomo e, even- 
tualmente, caçador submarino desde 1986 
quando na época não contava com mais 
de dezesseis anos de idade. Bem, passa- 
ram-se os anos e minha relação com o 
mar tornou-se completa no sentido de 
corpo, mente e alma. 

Infelizmente, por motivos profissio- 
nais e exercícios funcionais na área em 
que atuo, fui transferido em finais de 1993 
para um “buraco” quente e decadente 


Não tenha “dúvidas”, nós da Revista SUB mergulhamos com você. Você, 
leitor-SUB, que tiver algo a nos dizer e/ou qualquer pergunta à formular sobre os 
mais variados assuntos, conte conosco. 

A equipe da Revista SUB, assim como seus colaboradores, estará sempre “a 


Envie sua carta para a Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 










bem no meio da Amazônia para trabalhar, 
ou melhor, amargar por um período de três 
anos dos quais ainda me restam dois. 
Suportar o calor e a convivência com os 

“chinas” até que é fácil, o difícil mesmo é 
estar longe de casa, minha casa, meu pe- 
daço de mar (Praia de Itaparica, Vila Velha 
- ES), de onde bastava-me atravessar às 
pressas uma avenida, para então mergu- 
lhar nas barreiras de coral que dão nome 
ao lugar (Itaparica = Curral ou Cercado 
de Pedras). 

Para amenizar a situação, pratico na- 
tação equipada todos os dias numa pis- 
cina e ao final do treinamento, exercícios 
em apnéia e, nesses instantes, ainda que 
artificiais, transporto-me mentalmente 
para o mágico fundo azul do mar (...) 

Quando li a poesia do “irmão-de- 
águas”, Marco Antonio Brandão Pontual, 
intitulada, Poesia Sobre o Mar, pus-me a 
chorar não apenas lágrimas salgadas 
como o oceano, mas também a dor de 
quem se vê, ainda que temporariamente, 
longe do sagrado azul. 

Um filósofo disse existirem apenas três 
e somente três tipos de homens: os que 
estão vivos, os que estão mortos e os que 
partem para o mar. Espero, dentre em breve, 
deixar este “inferno verde” chamado 
Amazonas e finalmente entocar-me no 
chapeirão mais próximo para então, 
parodiando o filosófico, sair do estado de 
coma em que me encontro. 

(...) Dessa forma, ao tornar pública a 
minha dor e compartilha-la com todos os 
subs que lêem a revista, com toda certeza 
não me sentirei tão só digo, tão seco, tão 
distante do mar. 

Deixo também a sugestão sobre uma 
matéria a respeito do relógio Citzen Hi- 
peraqualand MA 9004-13E, que superou 
de longe o Casio Deep Twin Sensor”. 


Marcelo Alves 
Manaus - AM 


Estamos satisfeitos por fazer com- 
panhia para você mesmo longe do mar. 
E publicar sua carta é um incentivo para 
quem pretende conhecer o mergulho, 
além daqueles que gostam de escrever. 

Sua sugestão de pauta é interessante 
e pode entrar em nossos futuros projetos. 


ERRATA 


Na edição número 7 da Revista SUB, ma- | 
itéria sobre computadores de mergulho, não. 


foi publicada, no box importadores, a J.P.M.. 
- Rua Muniz Barreto, 356 - Rio de Janeiro -: 
RI- CEP 22251- 000 - - Tel.: (021) 286- 9065. 











EM BOMBINHAS 
NA BELA E SANTA CATARINA 
A MELHOR ESTRUTURA ESPERA ars 


* APARTAMENTOS 
VISTA PARA O MAR, COM PISCINAS. 
* ALOJAMENTO PARA GRUPOS. 
* LOJA E ESTAÇÃO DE RECARGA. 
* BARCO COM SAIDAS PARA AS ILHAS 
DA RESERVA. 


GEORGES VILLAGE & PATADACOBRA ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS. 
PREÇOS ESPECIAIS PARA ps as ESCOLAS. 


BASE BOMBINHAS 
PR tu 


88210-PORTO -SC-BRASIL. 


10 mergulhos 
em ABROLHOS 


NAUFRÁGIOS, NOTURNO, 
CORAIS E CHAPEIRÕES. 


Tel.: (031) 286-1028 


FiriissE 


Fax: (031) 286-2962 





º CURSOS DE MERGULHO 


º VENDA DE 
EQUIPAMENTOS 


e MANUTENÇÃO 


* TURISMO SUBAQUÁTICO 
ESPECIALIZADO 


FONE (011) 941-6241 
Rua Fernandes Pinheiro, 22] 


(Próx. ao metrô Tatuapé) 
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Tempo de Fundo Atividades Subaquáticas 
Av. Bento Maria da Costa, 224 - Jurujuba. 


Tel: ( 021) 710 1215 
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EXPO CENTER NORTE ABRIGA O 1º 
SALÃO NÁUTICO DE SÃO PAULO 


ara este primeiro Salão Náutico 
(realizado de 11 a 18 de outubro), a 
avaliação que se pode fazer é que a 
organização foi perfeita, embora o público 
não tenha aderido como o esperado. 
Talvez pela pouca divulgação ou falta de 
hábito dos paulistas em ter uma feira 
exclusiva de náutica. Mas apesar disso, 
o evento foi um sucesso e o público que 
compareceu teve a oportunidade de ver 
de perto os mais recentes 
lançamentos da área, entre 
eles, a lancha Senna 4177, que 
passou a ser construída pela 
Cobra Náutica; a Carbrasmar 
40 e a LC 44 para pesca; a 
Ilha Náutica, que além de ser 
uma revenda de acessórios 
náuticos passou a ser 
também uma revenda de 
lanchas, motores, carre- 













E No alto, à 
PS esquerda, os 
infláveis Nautika: 
uma boa opção 
para o mergulho. 
No centro, a linha 
de equipamentos 
Beuchat. Embaixo, 
a esquerda, o 
estande da Cobra 

Náutica que 
apresentou a 
lancha Senna 417. 


No alto, à direita, a 
Leomar e toda a 
sua linha de 
equipamentos para 

mergulho. 
Embaixo, à direita, 
a grande novidade 
do Salão: os 
equipamentos Tusa 
estão de volta ao 
mercado brasileiro. 


tas e distribuidora exclusiva dos equipa- 
mentos eletrônicos da Waypoint; e a 
Nautika, que apresentou sua nova linha 
de infláveis com casco semi-rígido (ideais 
para mergulho), num estande de 70 m”. 

Na área do mergulho, a participação 
das empresas foi pequena: apenas quatro 
marcaram presença. A Leomar apresentou 
toda a sua linha de equipamentos (roupas 
sob medida, máscaras, snorkels e nada- 
deiras), além da representação exclusiva 
da marca italiana Cressi-Sub. A Claumar 
— representante em São Paulo da linha 
Beuchat — expôs os equipamentos da 
marca francesa. A Compartitec, do Rio, 
mostrou a linha Croma: caixas estanques 
fabricadas pela empresa com alto padrão 
de qualidade. A grande novidade do setor 
foi a volta dos equipamentos Tusa, 
representada no Brasil por uma empresa 
do Rio de Janeiro. 
























NESTAS LOJAS 
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ABC SUB (SP) 

ABROLHOS TURISMO (BA) 
ÁGUA VIVA (SP) 
AQUADIVE (SP) 
AQUAMUNDO (SP) 
AQUAMASTER [R)) 

AQUA SCUBA (SP) 

ATM DIVER (SP) 
CABOMAR |R)) 

CASAMAR |R)) 

CIMA RJ) 

CIMA/BH (MG) 

CLAUMAR ACQUA |SP) 
CLAUMAR [SP) 

COLONIAL DIVE (SP) 
BANDEIRANTES DO MAR (SC/PR) 
BIO SUB (SP) 

BOTTOM TIME (SP) 
BRAZIL DIVERS [R)) 


O endereço destas lojas encontram-se na seção Endereços SUB, página 38. 


DARDA SUB (MC) 

DEEP DIVE [R)) 

DIVING COLLEGE (SP) 
FEMAR/DEEP BLUE (R)) 
FLAMAR (ES) 
MANTA-SUB (R)] 

MAR SUB (SP) 
NARWHAL (SP/R]) 
PATADACOBRA (SC| 
PROJETO ILHA GRANDE |R)) 
PROJETO MAR [PE 
PROJETO NAUTILUS (SP) 
SCAFO (SP) 

SCUBA POINT (SP) 
SCUBA SUB (R)) 
SQUALO |R)) 

STAFF DIVERS (SP) 
TEMPO DE FUNDO |R]| 


Lancâmenta: Correntes Revestidas 













MERGULHE NA ILHABELA, COM A; 


n4/olonial 
DIVER nº 


A MAIS NOVA OPERADORA DA ILHA: 
Recarga e locações de equipamentos, saídas de 
barco, mergulho em naufrágio e noturno, ar 
ilimitado na praia. Aptos. com pensão completa. 


Localizada no Santuário Ecológico de 
Ilhabela, em frente à Ilha das Cabras. 
Tels.: (0124) 72-8245 e 72-8144 - Ilhabela 
Tel.: (011) 222-3917 - Fax: 220-9036 - São Paulo 










MERGULHE DE CABEÇA 
NESTA EMOÇÃO 
”: e CURSO DE MERGULHO 
e ARRAIS AMADOR 
so PESCARIA NO MAR 
e TURISMO 
Eee é EQUIPAMENTOS 


um AGUA VIVA nm 


Av. INDEPENDÊNCIA, 3.105 
PIRACICABA - SP, 
TeL.: (0194) 34-2015 
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MAR SUBWN 


* LOJA 

e ESCOLA DE MERGULHO 

- TURISMO 

e MANUTENÇÃO EM GERAL 
e ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 






RUA DJALMA DUTRA, 26 - 
SANTOS - SP - CEP 11055-280. 


TEL/FAX: (0132) 41-781. 
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Loja especializada 
com atendimento 
oligo Jari [p4-Te(o 


Recarga rápida com 
tripla filtragem 






















Cursos de 
mergulho padrão 
PDIC até instrutor 


Inspeção e teste 
pl(o [do je: idTe(o) 


Manutenção: todas 
as marcas 


Operação em base 
e barco próprios 











NO RIO EM NOVAS E MELHORES INSTALAÇÕES 
CIMA/Rio — Rua Muniz Barreto, 356 - Botafogo — Rio de Janeiro - RJ - CEP 22251-090 - Tel.: (021) 286-5447. 


CIMA/BH — Rua Sergipe, 1.085 — Savassi - Belo Horizonte - BH — CEP 30130-171 - Tel.: (031) 281-2625. 














Turismo Sub 


Nova operadora na Ilha 
Grande 


A Ilha Grande Dive começa a operar 
na Vila do Abraão, na Ilha Grande, em An- 
gra dos Reis (RJ) e oferece os seguintes 
serviços: embarcação própria (traineira 
para 12 mergulhadores), recarga, aluguel 
de equipamentos, filmagem submarina 
com equipamento HI-8, foto-sub, cursos 
PADI, venda e manutenção de equipa- 
mentos, batismo, passeios turísticos. 

Maiores informações: Telefone: (021) 
984-2977 (Ilha Grande) e Fax: (021) a” 
5230 (Rio de Janeiro). 


A Scuba Tours - Submariner divulga 
os mais interessantes locais de mergulho 
em Salvador/BA. A cidade abriga em suas 
águas grande variedade de recifes de 
coral povoado de coloridos peixes tropi- 
cais. 

Os recifes variam de profundidade: en- 
contram-se entre 5 a 7 metros perto da 
costa; e de 20 a 50 metros em pontos mais 
distantes. Apresentam formações de bar- 





O mapa orienta os principais pontos de mergulho na Bahia. 


reiras com alturas até 10 metros onde po- 
de-se encontrar espécies como tartaru- 
gas, meros e barracudas. 

Ao longo da costa existem diferentes 
naufrágios, muito procurados pelos tu- 
ristas submarinos que encontram uma ex- 
plosão de vida submarina ideal para foto 
e vídeo sub. 


Os locais de mergulho: 


* Naufrágio do Cavo Artemidez: carguei- 
ro grego de 160 metros de comprimento, 
localizado no Banco de Santo Antonio a 





3 milhas da costa. Profundidade máxima 
de 30 metros e mínima de 9 metros. Visibi- 
lidade de 20 a 30 metros no verão, e de 5 
a 15 metros na baixa estação. Local sujeito 
a correntezas. Deve-se mergulhar na pa- 
rada da maré. 


* Paredes de coral: formações coralinas 
de 20 a 50 metros de profundidade, ideal 
para mergulhos avançados. Local sujeito 
a correntezas devendo-se mergulhar na 
parada da maré, 1 milha distante da costa. 
Visibilidade de 15 a 20 metros no verão, e 
de 5 a 10 metros na baixa estação. 


- Mergulho em cavernas: distante 450 
quilômetros de Salvador encontra-se a 
Chapada Diamantina que abriga um 
mundo subterrâneo de águas cristalinas 
ideal para os aficionados. 


- Gruta da Pratinha: local de extrema be- 
leza onde corre um rio de águas cristali- 
nas do mesmo nome, que penetra na ca- 
verna afundando a uma profundidade má- 
xima de 17 metros. Pode-se encontrar al- 
guns peixes e tartarugas de água doce. 

A gruta comunica-se com a Gruta 
Azul por uma extenção de 150 metros entre 
galerias e passagens estreitas. 

Visibilidade de 
70 metros. O mer- 
gulho deve ser feito 
na companhia de 
guias experientes 
do local. 


- Poço encantado: 
localizado em uma 
fazenda no munici- 
pio de Itaetê, a leste 
do maciço de serras 
da Chapada Dia- 
mantina. 

O poço é, na 
verdade, o primeiro 
salão de uma caver- 
na que ainda é pou- 
co explorada. O seu 
formato é de um 
ovo com cerca de 
50 metros x 80 me- 
tros nas dimensões 
horizontais e apro- 
ximadamente 80 me- 
tros de altura. 

A água do poço 
ainda tem origem desconhecida: pode fa- 
zer parte de um sistema de rios subterrã- 
neos ou ser proveniente de infiltração su- 
perficial. Essas especulações merecem es- 
clarecimentos dos pesquisadores. 

A luz entra na gruta através de uma 
boca, na parede vertical, voltada para a 
dolina. Durante o verão é apenas uma luz 
difusa, mas, de abril a agosto, o sol ilumina 
diretamente durante as manhãs, fazendo 
o Poço Encantado parecer um templo na- 
tural. Seus raios atravessam a água extre- 
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mamente límpida e percorrem o lago como 
os ponteiros de um relógio. 

A área é considerada de preservação 
ambiental, sendo importante conservar o 
aspecto de beleza em sua formanatural. 


Associação de Escolas em 
luta pelo meio ambiente 


As escolas e operadoras de Santa Ca- 
tarina reuniram-se em busca de amenizar 
o sofrimento causado ao meio ambiente 
da região pelo grande fluxo de turistas, 
além de conscientizar a comunidade sobre 
a necessidade de convivência pacífica do 
homem com seu meio, desenvolvendo o 
turismo submarino de forma consciente. 

O mergulho turístico foi uma das ati- 
vidades desportivas que mais se desen- 
volveu nas últimas décadas em todo o 
mundo. O Brasil, acompanhando este pro- 
cesso, testemunhou um grande impulso 
do mergulho desportivo, principalmente 
nos últimos 5 anos. Com a chegada de no- 
vas metodologias de ensino e a abertura às 
importações de equipamentos, o esporte 
vem conquistando novos adeptos no país, 
sendo que o número de mergulhadores 
ativos cresceu em 60% no período. 

Santa Catarina é um dos pontos mais 
procurados no país para a prática deste 
esporte. Com mais de 560 quilômetros ba- 
nhados pelo oceano Atlântico, o estado 
tem uma tendência natural para a ativida- 
de turística. Uma das atividades preferidas 
pelos veranistas que se ploriferam por 
toda a costa é o mergulho desportivo. 

Seis empresas atuam neste ramo de 
atividade, oferecendo desde venda e alu- 
guel de equipamentos até a realização de 
operações de mergulho, passando pela 
manutenção dos equipamentos dos clien- 
tes e recarga de cilindros, além do treina- 
mento e reciclagem dos praticantes do es- 
porte. As escolas atuam durante todo o 
ano promovendo cursos, operações de 
mergulho e recepcionando excursões, que 
vêm de outros países especialmente para 
visitar o fundo do mar catarinense. 

Com o crescimento do mercado, as es- 
colas se uniram e fundaram em março de 
1994 a Associação das Escolas e Opera- 
doras de Mergulho do Estado de Santa 
Catarina. Um dos principais objetivos da 
associação é aumentar a integração das 
empresas junto a comunidade. 

Já faz parte dos trabalhos desenvol- 
vidos pelas escolas a conservação do 
meio ambiente e manutenção das praias 
da região ao manterem suas embarcações 
à disposição do Ibama para fiscalizar a 
má utilização da área de preservação da 
Ilha do Arvoredo, a cooperação com a 
Marinha do Brasil, no apoio prestado ao 
pessoal militar que opera o farol da Ilha 
do Arvoredo e no auxílio a embarcações 
com problemas no mar. 

Diante de todos estes eventos, as es- 
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colas uniram-se para desenvolver o turis- 
mo submarino de forma consciente e sem- 
pre protegendo o meio ambiente: “A rápida 
degradação a que se submete o planeta 
contrasta fortemente com a necessidade de 
desenvolvimento e geração de novos 
empregos. E necessário, portanto, que o 
desenvolvimento prossiga, mas por ca- 





A foto mostra os rochedos característicos da 


região de Santa Catarina. 


minhos que preservem o habitat do ser 
humano. Para isso é preciso que tomemos 
atitudes inteligentes, acima de posiciona- 
mentos filosóficos. Qualquer iniciativa, por 
menor que seja, deve ser considerada e 


PEIXES EM PORCELANA 
Pintados à mão 


Dé um presente ad seus amigos. 

Além de enfeitar a casa ou escritório, vai trazer 
boas lembranças de algum mergulho memorável. 
DECORCER Cerâmica Decorativa Ltda. 
Av. Robert Kennedy, 3.062 — São Paulo — SP 
CEP 04772-001. 


Telefone/Fax: (011) 548-7433 


SOLICITE NOSSO FOLHETO E PREÇOS. 
TENS DSP ERTAT A 








cada ação efetivada servirá, no mínimo, 
como exemplo para que outras sejam tenta- 
das. Este é o princípio que orienta a prática 
do turismo submarino pelas escolas de 
mergulho de Santa Catarina”. 

Estão vinculadas à Associação das Es- 
colas e Operadoras de Mergulho do Estado 
de Santa Catarina desde sua fundação as 
seguintes Instituições: 

* Bandeirantes do Mar — (0473) 
69-1483 (Bombinhas) e 66-1137 
(Florianópolis); 

- Parcel Dive Center — (0482) 
66-0184 (Florianópolis); 

- Patadacobra — (0473) 69-1257 
(Bombinhas); 


- Sea Diver's — (0482) 84-1535 
(Florianópolis); 

*- Submarine — (0473) 69-1473 
(Bombinhas). E 


Cursos 


O departamento regional no 

Rio do Serviço Nacional ds 

Aprendizagem Industrial (Senai/RJ) lan- 

cará até o final do ano um curso inédito 
para a carreira de inspetor submarino. 

O curso de formação e aperfeiçoamen- 

to de inspetores subamrinos, que será mi- 

















O mundo do mergulho 


Mergulhar, é assistir ao vivo, o mais global dos espetáculos 


TURISMO NACIONAL / INTERNACIONAL 


LAJE DE SANTOS « QUEIMADA GRANDE 
UBATUBA « ANGRA DOS REIS «: ABROLHOS 
CUBA» COZUMEL » ARUBA « BONAIRE « CAYMAN: TAHITI 


Cursos de mergulho (básico a instrutor). 
Venda e locação de equipamentos nacionais e importados. 
Manutenção de equipamentos. 
Recarga de cilindros. 


Al. dos Nhambiquaras, 2068 - Fone (011) 533-8837 - 533-0360 - 04090 - São Paulo ISP 





nistrado pelo Centro de Tecnologia 
(Cetec) de Solda Orlando Barbosa, vai for- 
mar novos profissionais. Além de prepa- 
rar mergulhadores para trabalhar em ma- 
nutenção de estruturas marítimas de ex- 
tração de petróleo, em dutos submarinos 
e em monobóias para abastecimento de 
navios. 

A idéia surgiu da necessidade das em- 
presas do setor em reduzir os gastos e in- 
crementar a formação de mão-de-obra. Para 
isso foi assinado um convênio entre o Senai/ 
RJ, o Sindicato das Empresas de Atividades 
Subaquáticas (Siemasa) e o Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores em Atividades 
Subaquáticas e Afins (Sintasa). 

O objetivo deste convênio é que os 
alunos aprendam as técnicas de mergulho 
e de inspeção submarina. 

Ficou acertado que as empresas do se- 
tor serão responsáveis pelo fornecimento 
de todo o material necessário para que 
possa ser iniciado o curso, além da cons- 
trução do tanque de mergulho que terá 144 
metros cúbicos, para treinar os alunos. 


Técnica 


Há seis anos atrás ocorria uma das maio- 
res revoluções em toda a história do mer- 
gulho recreacional. Por mais de 40 anos, 
as tabelas de planejamento usadas por 





ZHAM PROPAGANDA 


SERVIÇOS 


Turismo subaquático. 


O 





BO TIUk TIE 





IO 


SUS 











mergulhadores interessados somente em 
apreciar a beleza do fundo do mar foram 
as mesmas usadas por aqueles que 
tinham tarefas específicas a cumprir, como 
mergulhadores militares ou comerciais. 
Por todo esse tempo o mergulhador re- 
creacional foi penalizado por situações 
com as quais ele nunca se deparou. 

Assim foi até 1988, ano do lançamento 
da primeira, e até hoje única tabela de pla- 
nejamento de mergulhos não descom- 
pressivos, de uso específico para mergu- 
lho recreacional. Ao contrário das já co- 
nhecidas tabelas da Marinha norte-ameri- 
cana, a Recreational Dive Planner trabalha 
com perfis de mergulho exclusivamente 
não-descompressivos, onde se encaixam 
nossos mergulhos de lazer e diversão. 

Percebendo a necessidade de uma no- 
va tabela o Dr. Raymond Rodgers, um 
dentista especializado em fisiologia e mer- 
gulhador ativo (Divemaster PADD), fun- 
dou a DSAT (Diving Science and Techno- 
logy), uma subsidiária da PADI (Profes- 
sional Association of Diving Instructors), 
a quem o Dr. Rodgers apresentou seu 
projeto. A partir daí começou o desen- 
volvimento de um modelo matemático que 
se adequasse ao perfil de mergulho re- 
creacional. Usando 14 compartimentos de 
tecido, e um compartimento controlador 
sensivelmente mais rápido que o da U.s. 
Navy, o Dr. Rodgers chegou a uma tabela 
que se mostrou, ao mesmo tempo mais 
conservadora e não tão penalizadora para 
o mergulhador recreacional. A grande 
diferença está exatamente no perfil de 
mergulho. Uma vez que o mergulhador 
recreacional não tem nenhuma obrigação 
de tempo de fundo, seus mergulhos po- 
dem ser mais curtos, não envolvendo, as- 
sim, tecidos tão lentos quanto o de 120 
minutos, que controla o IS (intervalo de 
superfície) da U.S. Navy. Em contra- 
partida, abriu-se a possibilidaade de se 
planejar vários mergulhos repetitivos em 
um mesmo dia, situação clássica em um 
live-aboard e não permitida pelas tabe- 
las antigas. 

Depois do desenvolvimento do mo- 
delo veio a fase de testes da sua valida- 
de. Trabalhando simultaneamente ao Dr. 
Rodgers, em cruzamento cego, estava a 
equipe do Dr. Merrill Spencer no Institu- 
te of Applied Phisiology and Medicine 
de Seattle. O principal responsável por 
estes testes foi o Dr. Michel Powell. 

Os testes foram realizados em duas 
fases. Em um primeiro momento, foram re- 
alizados em câmara hiperbárica para re- 
criar perfis que seriam impossíveis de se 
realizar em água aberta, oferecendo maior 
controle e segurança para os envolvidos. 
Os mergulhadores foram avaliados ao fi- 
nal de cada exposição usando o detector 
Doppler, capaz de detectar as chamadas 
“bolhas silenciosas”. 











A segunda fase dos testes envolveu 
mergulhos reais em Puget Sound. Oitenta 
mergulhadores fizeram parte dos perfis de 
teste com temperaturas variando entre 
12ºC a 13ºC. Foram realizados 743 mer- 
gulhos e nenhum caso de doença des- 
compressiva foi detectado. 

O resultado de tanto trabalho foi a 
criação da Recreational Dive Planner 
(RDP), uma tabela de planejamento de 
mergulhos não-descompressivos, e que 
permite o planejamento de vários mergu- 
lhos repetitivos. Fora essas vantagens, a 
RDP ainda traz várias outras vantagens 
para o mergulhador recreacional. Perfis 
de mergulho mais conservadores com limi- 
tes de não descompressão menores permi- 
tem um maior número de mergulhos repe- 
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titivos. Intervalos de superfície reduzidos 
permitindo mais tempo embaixo da água 
ao invés de longas esperas na superfície. 
Agora a grande vantagem da RDP sobre 
qualquer outra tabela é a capacidade de se 
planejar mergulhos em multinível em sua 
versão the wheel, o que faz com quê a PADI 
seja a única agência certificadora a certificar 
mergulho em multinível sem a necessidade 
de ser ter um computador de mergulho. 
Graças à visão de alguns inconforma- 
dos, o mergulho recreacional tem hoje uma 
ferramenta das mais valiosas para seu 
desenvolvimento. Esta é a diferença entre 
líderes e seguidores. E 


Fernando L. Martins 
Instrutor PADI 
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Equipamentos 


EA 
Hot Bag contra 'o frio 


Apesar do Brasil ser um país tropi- 
cal, a corrente das Malvinas e a 
ressurgência na região de Cabo Frio (RJ) 
esfriam bastante as águas do sudeste, 
o que obriga, na maior parte do ano, ao 
uso de roupas de neoprene para o 
mergulho no litoral abaixo do Espírito 
Santo. 

Uma boa roupa pode garantir um 
mergulho confortável. No entanto, fre- 
quentemente os mergulhadores quei- 
xam-se de frio quando executam um mer- 
gulho sucessivo. Para resolver este 
problema, já existe no Brasil a Hot Bag. 
Trata-se de um produto prático, barato 
e eficiente, que no exterior é oferecido 
como acessório de alguns modelos de 
roupa. 

A Hot Bag é uma bolsa plástica com 





A Hot Bag em estado líquido, antes da 
ativação para o uso. 





Após a ativação, a Hot Bag cristalizando 
em aquecimento. 


um conteúdo líquido, mergulhado no 
qual existe um pequeno disco metálico. 
No momento do uso, basta flexionar o 
disco para desencadear uma reação 
química que proporciona forte liberação 
de calor. Após a utilização, a bolsa deve 
ser imersa em água fervente por 
aproximadamente 15 minutos, no 
término dos quais ela estará novamente 
pronta para o uso. O fabricante garante 
que a temperatura atingida no proces- 
so gira em torno de 50ºC e que a bolsa 
pode ser utilizada inúmeras vezes. 
Nos testes realizados para Revista 
SUB, o produto mostrou-se bastante e- 
ficiente para aquecimento durante um 
mergulho sucessivo, devendo ser to- 





madas apenas algumas medidas para O 
uso adequado do mergulhador. 


Uso no mergulho 


Mantenha a bolsa protegida durante 
o transporte para evitar perfurações. 
Molhe a roupa antes de vestí-la para 
prevenir queimaduras em peles mais sen- 
síveis e imediatamente antes do mergu- 
lho acione a bolsa colocando-a entre a 
roupa e o corpo. O melhor local parece 
ser cobrindo o tórax e o abdome. Utilize 
sobre a pele uma camiseta de algodão ou 
lycra para evitar desconforto antes da 
entrada na água, enquanto estiver se 
equipando. O produto é fornecido em 
diversos tamanhos e formas. As maiores 
bolsas (41em x 21cm) conseguem manter 
a temperatura por volta de 30 minutos, o 
que garante, no segundo mergulho, uma 
sensação térmica agradável, aumentando 
o tempo de fundo. E importante lembrar 
que a hiportemia é um fator predisponen- 
te para a doença descompressiva, além 
de causar outros problemas físicos ao 
mergulhador. A bolsa não incomoda no 
interior da roupa nem prejudica a 
movimentação ou o funcionamento dos 
equipamentos durante o mergulho, e ga- 
rante um suprimento extra de calor que 
torna o mergulho muito mais confortável. 
O produto ainda é recomendado para o 
uso terapêutico em dores lombares, reu- 
máticas, torcicolos, contusões, cólicas, 
entre outras. Os pedidos da Hot Bag po- 
dem ser feitos na sua loja de mergulho ou 
diretamente na Central Novidades: Rua 
Joaquim Nabuco, 1.763 - Brooklin - São 
Paulo - SP - CEP 04621-005 -Telefone/ 
Fax: (011) 530-2289. E 





Maurício Carvalho 
Biólogo e instrutor de mergulho PDIC 


Eventos 


VI Encontro de 
Mergulhadores da 
Diving Club 


O VI Torneio de Mergulho Diving 
Club realizou-se no dia 28 de agosto no 
Clube Canto do Rio, em Niterói, Rio de 
Janeiro, reunindo vários mergulhadores 
acompanhados por uma platéia entusiasta. 

O evento consagrou seu promotor, 
Sebastião Mariani de Oliveira, o Mineiro, 
como é conhecido, responsável pelo 
Diving Shop, loja e escola de mergulho, 
sediada nesta cidade. 

As provas foram realizadas na piscina 
do clube e foram divididas em diferentes 
modalidades como: Nado Equipado, Caça 
ao Tesouro, Quebra-Cabeça e Plane- 
jamento de Mergulho. 

O sucesso das edições anteriores re- 
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A confraternização dos participantes na 
piscina do clube no final do VI Torneio. 


petiu-se em número de participantes, pu- 
blico presente e organização. À festa teve 
um encerramento com distribuição de 
muitos prêmios para os ganhadores e 
sorteios entre o público presente. E 





Primeiro lugar feminino: 
- Cláudia Santarém Neves 


Primeiro lugar geral: | 
- Fernando José Oliveira Correa | 


Segundo lugar geral: 
* Marcelo Queiroz 


Terceiro lugar geral: 
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Os merg 
a prova de planejamento do mergulho, 
com equipamentos e tabelas. 


Clínica da U.S. Divers 


No dia 1º de setembro, a Fishing Sport 
Company promoveu mais uma clínica 
sobre os produtos U.S. Divers, em São 
Paulo. 

Durante um dia inteiro, Miguel de las 
Casas, representante do departamento de 
marketing da U.S Divers na América Lati- 
na, apresentou a uma platéia de aproxi- 
madamente 60 pessoas (todos instruto- 
res, técnicos de manutenção e proprietá- 


[111111] 


12 


Sus 


E DEEP POE DE Ta 4 Ma 


abssesa a nis 


CCR pó aaa oca Cacacana carne ace aca 


(a ca 








rios de lojas) os procedimentos para ma- 
nutenção e conserto do regulador Micra 
e de sua aplicabilidade como regulador 
de emergência conectado diretamente a 
traquéia do BC (colete equilibrador). 
Foram destacadas também as garantias 
oferecidas pela Fishing Sport Company: 

- Garantia de satisfação — um produto 
U.S.Divers adiquirido em revenderores 
autorizados que não suprirem a necessi- 
dade do comprador poderá ser trocado 
nos primeiros 30 dias após a aquisição. 


a 


Miguel de las Casas em sua exposição 
durante a Clínica da U.S. Divers. 





- Garantia de 2 anos — Os produtos 
U.S. Divers são garantidos contra 
defeitos de materiais ou mão-de-obra num 
período de 2 anos a contar da data de 
compra, desde que a manutenção seja 
feita por uma oficina autorizada. 

Entre os novos lançamentos os coletes 
equilibradores foram os grandes destaques, 
inclusive com um modelo voltado para 
operadoras de mergulho, mais reforçados, 
com anéis de aço inox e totalmente pretos 
para evitar o desgaste das cores vivas. 

A clínica anual da U.S. Divers, cada 
vez mais concorrida, tornou-se mais uma 











O modelo do regulador Micra da U.S. 
Divers, apresentado durante a Clínica. 


grande oportunidade de encontro e con- 
fraternização entre todos os profissionais 
do setor. E 


A PDIC-Brasil comemorou 5 anos de 
atuação no Brasil durante sua 4º Conven- 
ção Anual. No evento, a certificadora teve 
a oportunidade de mostrar que a cada ano 
vem acrescentando novidades ao 
mergulho no Brasil. 

O evento deste ano foi realizado 
em Búzios, no mês de setembro, 
tendo como anfitriã a empresa Casa- 
mar com o apoio do Gran Cine Bar- 
dot, onde realizaram-se todas as 
conferências. 

A estrutura montada para a con- 
venção permitiu maior abrangência 
de assuntos tratados destacando-se 
a participação de empresas fora do 
setor, entre as quais a Amil Resgate, 
| que após meses de trabalho de reco- 
| nhecimento junto a PDIC-Brasil, 
lançou oficialmente seu plano de 
resgate também para mergulhadores. 

Qualquer mergulhador pode 
participar deste plano 
que possui as mesmas 
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Na foto, da esquerda para a direita, os 
presidentes de honra da PDIC-Brasil Sr. 
Tarcísio Werneck e Sra. Ana Luisa 
Werneck, e a Sra. Doris Murphy, repre- 
sentante da PDIC Internacional. Em pé, 
o presidente da PDIC-Brasil, Marcus 
Werneck, durante o encerramento da 4º 
Convenção da PDIC. 


comemoração foi uma prova de compro- 
metimento de todos os componentes no 
que diz respeito à vontade de crescimen- 
to e união do grupo. E 





características do Amil 

Resgate comum, com a 
diferença de ter incluído entre 
locais de atendimento diversos 
centros de medicina hiperbárica 
atuantes no Brasil. 

Entre as palestras técnicas 
de atualização foi dado espa- 
ço para workshops de equi- 
pamentos das marcas Mares, 
representada pela Ocean Pro 
(SP); Beuchat e Sport Dive, 
pela J.P.M. (RJ); U.S. Divers e 
Trident, pela Fishing Sport 
Company e Ary Amarante da 
Scuba Ware, que apresentou 
alguns trabalhos em multimí- 











dia aplicados a área de ensi- Marcus Werneck entrega a Kupeu, proprietário da 
no, turismo e descrição de Casamar, uma placa comemorativa. 


equipamentos. 

O evento consagrou a 
Training Facility Casamar 
como uma das melhores em- 
presas de mergulho do mun- 
do pela Sra. Doris Murphy, 
vice-presidente da PDIC In- 
ternacional. Em junho, Daniel 
Mercier, presidente do Festi- 
val de Antibes, em sua visita 
a Búzios, declarara que a 
Casamar estava entre as 
empresas de primeira qualida- 
de internacional. 

O encerramento da con- 
venção foi marcada por muita 
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emoção por parte dos home- O helicóptero da Amil Resgate que atuará também 
nageados e todo o clima da no plano especial para mergulhadores. 
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Mergulhar é sentir a natureza de per- 
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Qualidade de mergulho 
em SANTO ANDRE 


Cursos de mergulho livre, autônomo, 
avançado, rescue, dive master, foto-sub 












PucuessE 


Estação de recarga importada 
Manutenção e aluguel de equipamentos 
Equipamentos novos e usados 
Turismo nacional e internacional 
Certificação internacional PADI 


Av. D. Pedro II, 3.214 - Santo André - SP - 
CEP 09130-400 - Tel/Fax: (011) 444-1640. 













MERGULHE NOS 
NAUFRÁGIOS DE 


RECIFE 


PROJETO MAR 
Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - CEP 51020-210. 
Venda - Cursos - Recarga 
Turismo Sub 


Tel.: (081) 326-0162. 





Mergulho no 
Rio de Janeiro 


28º Up Cursos: 
BRA | CMASICBPDS 


2 barcos próprios, saídas diárias. 
Condições especiais. 


Rua Mario Portela, 61 - Laranjeiras - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 22241-900. 
Telefone/Fax: (021) 205-8 1 02. 





dQUA SCUBA 
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Provas de Resgate e 
Orientação 


Durante a comemoração de seus 5 
anos no Brasil, a PDIC promoveu no 
dia 16/09 na praia de João Fernades 
(Búzios, RJ) provas técnicas de resgate 
e orientação subaquática entre os 
participantes do evento. Contando com 
a colaboração da equipe da Casamar, 
as provas ocuparam todo o dia e atrai- 
ram cerca de 25 participantes, incluindo 
instrutores da Argentina. 

A primeira prova foi a de resgate. 
Marcus Werneck, diretor de treinamen- 
to da PDIC, fez o papel de um mergu- 


Jhador em apuros, simulando um quadro 


de parada cárdio-respiratória a cerca de 
50 metros da praia. Ao sinal dos juízes 
os concorrentes eram obrigados a 
colocar seu equipamento, nadar até o 
local do acidente, trazer a vítima do 
fundo à superfície e reboca-la até a 
praia, executando ao mesmo tempo a 
respiração boca a boca e retirando o 
equipamento de ambos. Uma vez na 
praia, a vítima era carregada para fora 
da zona de arrebentação e o concorrente 
se dirigia a uma tenda especialmente 
montada onde, sob a supervisão do Dr. 
Célio Ribeiro, executava manobras de 
ressucitação em uma boneca especial. 
Os participantes eram avaliados pela 
eficácia na aplicação das técnicas de 
resgate e ressucitação e também pelo 
tempo gasto. Carlos Beltran (instrutor 
PDIC da Casamar) foi o vencedor, 
recebendo como prêmio um regulador 
U.S. Divers oferecido pela Fishing and 
Sport Company. A prova ajudou a 
demonstrar o elevado nível técnico dos 
instrutores da PDIC e revelou Marcus 
Werneck como um excelente ator para 
o papel de morto ... 

A prova de orientação foi montada 
em um circuito de 4 bóias colocadas de 
maneira a formar um quadrilátero com cer- 
ca de 50 metros de lado. As duplas 
concorrentes saiam da praia e eram 
obrigadas a fixar identificadores em cada 
uma das 4 bóias, fazendo todo o percurso 
submersos. Antes do início da prova, 
cada uma das duplas pôde fazer um “re- 
conhecimento” pela superficie, anotando 
OS cursos e os tempos estimados entre 
cada uma das bóias. Os argentinos 
Ernesto Rodrigues (Tito) e Eduardo Perez 
venceram a prova de maneira espetacular, 
com um tempo de 11 minutos (menos da 
metade do tempo da dupla colocada em 
segundo lugar), e receberam um regulador 
Beuchat (oferecido pela J.P.M. 
Empreendimentos Náuticos) e um 
regulador Mares (oferecido pela Ocean 
Pro). O segundo lugar ficou com a dupla 
Paulo Dias e Sérgio Borborema (CIMA 
Rio de Janeiro). CD 


Reporter Sub 


| Encontro de Mergulho 
Autônomo 


Será realizado nos dias 26 e 277 de no- 
vembro o I Encontro de Mergulho Autô- 
nomo, organizado por Maurício Carvalho 
com o objetivo de promover a troca de 
experiências, o conhecimento de novas 
técnicas e equipamentos. 

O encontro acontecerá no Projeto Ilha 
Grande, na Praia Vermelha, Ilha Grande, 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro e dará 
oportunidade aos mergulhadores de fa- 
zerem o que mais gostam: mergulhar em 
naufrágios. 

O pacote do encontro inclui: 


* —Translado, na noite do dia 25/11, 
de Angra dos Reis para a Ilha Grande, e o 
retorno na noite do dia 27/11; 


* Estadia em pousada com pensão 
completa; 


* 3 mergulhos embarcados (2 no 
sábado e 1 no domingo) com fornecimento 
de cilindros e cinto de lastro. 


À pré-inscrição deve ser feita, o mais 
rápido possível, pelo telefone (021) 286- 
9006, com Maurício Carvalho. O número 
de vagas é limitado. E 


X Seminário de Biologia 
Marinha, Pesca e 
Oceanografia 


O X Seminário de Biologia Marinha, 
Pesca e Oceanografia, realizou-se nos 
dias 19 e 23 de setembro, na Universidade 
Santa Ursula, Rio de Janeiro. 

O evento, organizado pelos alunos do 
curso de oceanografia, já tornou-se parte 
do calendário de eventos da cidade. Este 
ano reuniu, além de profissionais e estu- 
diosos da área, diversas entidades eco- 
lógicas atuantes no país, como o Instituto 
Ecológico Aqualung, o Projeto Tamar, 
entre outros. 

As palestras foram dividas em três 
módulos: Biologia Marinha; Pesca e Oce- 
anografia que abrigaram as diversas pa- 
lestras e debates sobre os determinados 
temas. E ainda foram ministrados cinco 
mini-cursos: Biologia Marinha, Aspectos 
da Pesca no Litoral Brasileiro, Sistemáti- 
ca Filogenética e suas Aplicações no Es- 
tudo da Evolução, Sistemática e Biologia 
de Elasmobrânquios (tubarões e raias) e 
Metodologia de Estudo do Comporta- 
mento e da Ecologia de Cetáceos. 

O evento contou com o patrocínio do 
Itaú, Graftex, Parmê, Eco Sub, Instituto 
Ecológico Aqualung e o apoio da Servir 
e Promenade Viagens e Turismo. E 


Livros 
“Profissão Mergulho” 


Mario Mazzei reuniu toda a sua expe- 
riência como profissional do mergulho 
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Repórter Sub 


amador num livro com 232 páginas que 
reúne, num texto de agradável leitura, da- 
dos técnicos de treinamento e didática 
do mergulho ilus- 
trados com fotos 
demonstrativas e 
gráficos. 

O livro está 
dividido em 12 
capítulos, onde 
os tópicos vão 
desde o perfil do 
instrutor, passan- 
do pela písico- 
logia de ensino, 
destacam as téc- 
nicas de mar e en- 
sino, até como 
abrir uma empresa de mergulho, o que o 
torna um livro dirigido aos instrutores, 
apresentando problemas e soluções para 
diversas situações. 

No prólogo do livro, o autor deixa uma 
mensagem àqueles que pretendem ingres- 
sar no conturbado mundo submarino 
como profissional: “Para aqueles que pre- 
tendem ingressar na profissão, vai um avi- 
so: o caminho é duro, as vezes triste, não 
terá descanso, viajará bastante e apren- 
derá muito. Se, no entanto, esta for sua 
escolha, parabéns! Você é uma pessoa es- 
pecial, e muitos frutos colherá nesta pro- 
funda empreitada submarina”. 

A foto de capa é de Delmar Correa e 
as internas de Luciano César Candisani. 

Maiores informações: Rua Monte 
Alegre, Travessa Capivari, 45 — Jardim 
Recanto Suave — Cotia — São Paulo 
— SP — CEP 06700-000 — Telefone: 
(011) 492-3158. E 





Ecologia 





Um cartão de crédito 
muito especial 


O Instituto Ecológico Aqualung as- 
sociou-se ao Cartão Nacional/Visa para 
criar o primeiro cartão de crédito ecológi- 
co, no conceito co-branded (duas marcas 
em um só cartão) brasileiro, com o 
objetivo de facilitar a arrecadação de ver- 
bas para o desenvolvimento de projetos 
ecológicos marinhos atuantes no país. 

A rede de lojas Aqualung, desde que 
foi criada em 1986, tem a preocupação em 
contribuir para a ecologia. Até hoje a em- 
presa destinava um percentual da venda 
de seus produtos para ajudar alguns dos 
principais projetos ecológicos do país, o 
que tornou a empresa uma das maiores 
fontes de recursos destes projetos. Foi 
daí que nasceu a idéia do Instituto Eco- 
lógico Aqualung para a Preservação Mari- 
nha, uma entidade sem fins lucrativos, que 
permitirá a expansão e atuação da empresa 
na área ecológica. 





te, sem qualquer cus- 
to adicional. O uso do 
cartão garantirá a ca- 
da compra e a cada pa- 
gamento de anuidade 
um percentual que pa- 
trocinará os projetos 
ecológicos abrigados 
pelo Instituto. 

Esta associação 
tem como meta atingir 
100 a 200 mil pessoas 
do público economica- 
mente ativo do país. O 
Nacional estima 10 mil 
usuários do cartão no 
primeiro ano, o que re- 
presentará de 5 a 10 % 
do segmento co-bran- 
ded desenvolvido pe- 
lo Cartão revertendo 
para o Instituto uma 
quantia estimada em 


Alguns membros do conselho deliberativo do Instituto Eco- 
lógico Aqualung, durante a coletiva de lançamento do Car- 
tão. Da esquerda para a direita: Roberta Vairolatti, direto- 
ra de produtos Nacional Visa; Luca Padovano, presidente 
do Instituto; Gilberto Gil, presidente da Fundação Ondazul; 
Guilherme Zattar, diretor de Novos Negócios do Cartão 
Nacional; e Guy Marcovaldi, coordenador do Projeto 


Tamar. 


Nos dois últimos anos a rede de lojas 
Aqualung, que conta com 19 lojas espa- 
lhadas pelo Brasil e ainda em Buenos 
Aires e Cancún, repassou aos seis proje- 
tos por ela patrocinados (Tamar; Ondazul; 
Cetáceos, Abrolhos, Baleia Jubarte e Ma- 
mirauá), 10% da venda dos produtos. Os 
mesmos projetos hoje contam com a ajuda 
efetiva do Instituto. 


Pessoas diretamente identificadas 
com a causa ecológica compõem o con- 
selho deliberativo do Instituto: o cantor 
e compositor Gilberto Gil, idealizador e 
presidente da Fundação Ondazul; o oce- 
anógrafo Guy Marcovaldi, coorde- 
nador do Projeto Tamar; 
Adriana Carneiro 
Padovano, 
responsá- 
vel por to- 
da a criação 
das famosas 
estampas das 
camisetas que 
ajudam a arre- WA 
cadar recursos WA 
para os projetos; 4 ns 
o fotógrafo ecine- NM 
asta especializado Vi > 
em fundo do mar, 

Roberto Faissal; a 

advogada Deana Weikersheimer, espe- 
cialista em incentivos e benefícios fiscais 
ligados a projetos ecológicos entre ou- 
tros, o biólogo Marcelo Szpilman, autor 
do livro Guia Aqualung de Peixes e o 
presidente, Luca Padovano, diretor- 
executivo da rede de lojas Aqualung. 

Com as assinaturas do Instituto Eco- 
lógico Aqualung e do Nacional Visa, o 
novo cartão, além de ser internacional, 
oferece uma série de benefícios ao clien- 














US$ 450 mil ao final de 
dois anos e meio. 
“A grande diferença entre um cartão 
de afinidades e um co-branded é que o 
primeiro destina apenas um percentual 
da anuidade inicial para o parceiro que 
tem seu design estampado no cartão, 
enquanto o segundo oferece vantagens 
exclusivas que o parceiro disponibiliza 
para os clientes portadores deste 
cartão, gratuitamente”, explica a 
diretora de produtos do Nacional Visa, 
Roberta Vairolatti. 
Algumas vantagens que o cartão o- 
ferecerá: Test drive (isenta o cliente do 
—. pagamento da taxa de 
à. anuidade nos seis pri- 
N meiros meses); Drive 
service (assistência 
auto-mecânica e rebo- 
que 24 horas em to- 
do o Brasil); Vanta- 
gem progressiva 
(quanto mais se 
“| usa menos anul- 
| dade se paga); 
CP» Independência 
E LA a bancária (não é 
A preciso ser correntis- 
ta do Banco Nacional para ter 
o cartão podendo pagar os extratos 
em qulaquer agência bancária); Cartão 
de descontos (os associados terão des- 
contos em vários estabelecimentos 
comerciais e poderão participar de pro- 
moções especiais) e Descontos nas lojas 
Aqualung (um desconto obrigatório em 
todas as compras do produtos Aqualung 
através do cartão de crédito do Instituto 
Aqualung, fora de promoções eventuais). 












Para contactar o Instituto Aqualung: 
Av. Londres, 174 - Bonsucesso - Rio de 
Janiero - RJ - CEP 21041-030 - Telefone: 
(02.1) 270-1955 - Fax: (021) 260-2651. 
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urante a realização do I Subaqua, 
Da aconteceu no mês de junho 

em São Paulo, a Revista SUB, 
promotora do evento, organizou o 1 
Concurso de Fotografia Subaquática/ 
Troféu Revista SUB, que contou com a 
participação de 25 fotógrafos de todo o 
Brasil e de outros países da América do 
Sul. Cada fotógrafo concorreu com um 
conjunto de quatro fotos submarinas que 
foi analisado por sete jurados — o critério 
de seleção dos jurados para este primeiro 
concurso foi reunir representantes do 
mercado fotográfico e cultural, com a 





Foto abaixo: Morador do Naufrá- 
gio (uma das quatro fotos do pri- 
meiro lugar absoluto); 

Autor: Ary Amarante de Miranda 
Pereira; 

Dados técnicos: Nikonos V com 
lente Nikkor 20mm; par de flashes 
Nikon SB 103; filme ASA 100. 


Especial 


| CONCURSO DE 








FOTOGRAFIA 
SUBAQUATICA 





TROFEU REVISTA SUB 


“intenção de incentivar a prática da foto- 


sub. 

No momento da escolha das fotos, o 
júri se preocupou em analisar as quatro 
fotos em conjunto e não individualmente. 

Nesta edição, a Revista SUB faz uma 
homenagem aos 10 ganhadores deste 
primeiro concurso, publicando uma foto 
de cada fotógrafo. Confira. 


Fotos: Sergio Costa 





Ei ae . q e 
; 


Acima, Ary Amarante de Miranda Perei- 
ra, instrutor de mergulho e fotógrafo 
submarino, primeiro colocado entre os 
dez melhores fotógrafos do I Concurso 
de Fotografia Subaquática. À esquerda, 
o Troféu Revista SUB, representando 
uma garoupa, esculpida em madeira 
pelo artista plástico Kerrys. 














Foto: Enphase (Bonaire, Antilhas 
Holandesas); 


Autor: Delmar Soares Corrêa; 


Dados técnicos: Nikonos III com 


lente grande-angular Sea Sea 
I8mm e flash SB 102. 


Foto: Anémona; 
Autor: Ismar dos Santos; 


Dados técnicos: Nikonos V, 
macro 1:3 com lente 35mm, À 
(auto), 122, ISO 100. 


Foto: Imponderável (Parque 
Nacional Similan, Tailândia); 


Autor: Laércio Rodrigues Horta; 


Dados técnicos: Nikonos V com 
lente Nikkor I5mm; flash Ikelite 
150D, fll - 1/90s. 








Foto: Parede de Cores; 
Autor: Marcus Werneck; 


Dados técnicos: Nikonos V com 
lente 15mm; flash SB 102, f5.6. 
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Foto: Alcionaria; 
Autor: Horacio Alberto Alfano; 


Dados técnicos: Nikonos V com 
lente 28mm; flash SB 103, f16, 
filme Fuji Velvia ASA 50. 





Foto: sem título (Laje de Santos); 
Autor: Luciano César Candisani; 
Dados técnicos: close-up 1/4.5. 








Foto: Olhos Cor de Mel (Nassau, 
Bahamas); 


Autor: Eliana Fernandes; 


Dados técnicos: Nikonos V com 
objetiva 20mm; flash Ikelite Al/n. 


Foto: sem título (Ilhas Virgens); 
Autor: Sergio Viégas; 


Dados técnicos: macrofotografia 
1:1, Nikonos V com lente 35mm e 
flash SB 103, f22, 1/90. 





Foto: Aviso (High Springs, EUA); 
Autor: Pedro Paulo de Almeida 
Carneiro Cunha; 

Dados técnicos: foto tirada em 
caverna/água doce, com Nikonos 
V lente 20mm, flash SB 103 e 
filme Ektachrome 100. 
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MERGULHO EM 
ALTITUDE | 











BRENO 


Um mergulho em altitude de 


ve ser muito bem planej 


ado. Na foto, o mergulhador consulta seus cálculos antes de entrar na água. 


ada vez mais os mergulhadores 

buscam novos locais para mer- 

gulhar. Principalmente para quem 
mora longe do litoral, lagos e rios podem 
representar excelentes oportunidades e 
muitas vezes estes locais encontram-se 
muito acima do nível do mar. Quando a 
superfície do local encontra-se a uma ele- 
vação acima de 300 metros o mergulho é 
considerado um mergulho em altitude. 


Os mergulhos em altitude exigem cui- 


dados especiais mas podem, em sua maio- 


ria, ser realizados sem problemas desde: 


que os mergulhadores estejam preparados. 
Mergulhos em altitudes acima de 3.000 me- 
tros, como no Monte Licancabur (na fron- 
teira entre Chile e Bolívia a 5.930 metros, 
o recorde de mergulho em altitude) ou no 
Lago Titicaca (Bolívia, 3.810 metros) 
exigem meses de preparação. Entretanto, 


outros locais como o Lake Tahoe (EUA, 
1.890 metros) ou diversos lagos no Brasil 
são visitados frequentemente por mergu- 
lhadores. A cidade de São Paulo, por 
exemplo, está a 760 metros de altitude e 
Campos de Jordão (SP), a 1.628 metros. 

A principal dúvida que surge quando 
se planeja um mergulho em altitude é a 
respeito dos efeitos da redução da pres- 
são atmosférica — a cerca de 5.500 me- 
tros, a pressão atmosférica é 50% daquela 
pressão a que estamos acostumados ao 
nível do mar. Acima de 300 metros, esta 
redução de pressão pode afetar de forma 
significativa o planejamento dos mergu- 
lhos, em especial os cálculos de descom- 
pressão. 

Em sua penúltima edição, o manual 
de mergulho da Marinha norte-americana, 
uma espécie de bíblia para os mergu- 


lhadores, afirma claramente que “todas as 
tabelas de descompressão com ar podem 
ser utilizadas em água doce a altitudes de 
até 700 metros” mas que “mergulhos em 
altitudes acima de 700 metros devem ser 
liberados por um oficial já que não existem 
procedimentos aprovados pela Marinha 
para mergulho em altitude”. No entanto, 
existem diversos métodos destinados a 
corrigir ou criar tabelas de descompressão 
para uso em altitude. 


O método de Cross 


O método mais utilizado para correção 
das tabelas para mergulho em altitude é o 
chamado método de Cross. Publicado nos 
Estados Unidos em 1967 e utilizado por vá- 
rios anos na Europa, este método empírico 
sugere a correção das profundidades reais 
do mergulho por um fator baseado na vari- 
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ação da pressão atmosférica entre o nível e 
o local de mergulho. A fórmula abaixo mos- 
tra o princípio básico do método de Cross: 


760 
PBalt 





PF = PRx 


onde PF é a profundidade fictícia em me- 
tros, a ser utilizada nos cálculos de des- 
compressão em tabelas, PR é a profundi- 
dade real do mergulho em metros e PBalt 
é a pressão barométrica em mmHg na su- 
perfície no local de mergulho. Acima do 
nível do mar a profundidade fictícia é sem- 
pre maior que aquela realmente atingida 
durante o mergulho, o que leva a limites 
para não descompressão menores e tem- 
pos de parada maiores, compensando a 
redução da pressão atmosférica. 

Embora a pessão barométrica não se 
comporte de forma linear com a altitude e 
varie para um mesmo local em função das 
condições climáticas de modo a simplificar 
os cálculos, podemos considerar que, pelo 
menos até 3.000 metros de altitude, a pres- 
são barométrica diminui cerca de 8,3 mmHg 
a cada 100 metros de elevação, o que trans- 
forma a fórmula em: 


E PRx7760 
760- (Alt x 0,083) 


onde Alt é a altitude (elevação) em metros 
da superfície do local de mergulho. 
Como exemplo, vamos calcular o limite 
não descompressivo para um mergulho a 
23 metros de profundidade (PR) em um 
lago a 3.000 metros de altidude (Alt): 


23x760 17480. 


Es En Com MM 


760-(3000x0,083) 511 


Assim, entraríamos na tabela com 
profundidade de 34,2 metros para encon- 
trarmos o limite para não descompressão. 
No caso da tabela da Marinha americana, 
encontraríamos 15 minutos como o limite 
para não descompressão a 36 metros (pri- 
meira profundidade maior que 34,2 me- 
tros). Em contrapartida, o limite para 24 
metros (primeira profundidade maior que 
23 mertos) é de 40 minutos, ou seja, quase 
três vezes maior! 

Recapitulando: para um mergulho em 
um lago a 3.000 metros de altitude a uma 
profundidade real de 24 metros, um mer- 
gulhador poderia permanecer até 15 mi- 
nutos no fundo sem ter que realizar para- 
das de descompressão. 

O gráfico 1 mostra como os limites de 
não descompressão para diversas profun- 
didades são reduzidos em função da alti- 
tude (no caso, ao nível do mar e a 1.000, 
2.000 e 3.000 metros). | 

No caso de mergulhos com paradas de 


Lim. para Não Descompressão (min) 





Profundidade Real (m) 


Gráfico 1. 


descompressão obrigatórias, o método de 
Cross prevê a correção da profundidade 
das paradas através da seguinte fórmula: 


- PPT x[760-(Altx0,083)] 
760 


PPR 


onde PPR é a profundidade na qual será 
realizada a parada de descompressão du- 
rante o mergulho e PPT é a profundidade 
indicada para a parada na tabela. Assim, 
se a tabela indicar uma parada a 3 metros 
de profundidade em um lago a 3.000 me- 
tros de altitude, o mergulhador deverá pa- 
rar pelo tempo indicado na tabela a uma 
profundidade real de 2 metros. 


PPR=——————————— + => =2017Im 
760 


No entanto, o método de Cross negli- 
gencia pelo menos dois pontos: a cor- 
reção da velocidade de subida (importan- 
te) e correções devido à diferença entre a 
densidade da água doce e da água sal- 
gada (relativamente pequenas). O méto- 
do de Cross não foi validado cientifica- 
mente e diversos estudos mostraram que 
embora ele muitas vezes proporcione li- 
mite de não descompressão adequados, 
é provável que suas correções aumentem 
significativamente o risco de doença des- 
compressiva comparativamente ao risco 
associado às tabelas da Marinha ame- 
ricana utilizadas ao nível do mar. Estas 
observações são ainda mais importantes 
no caso de mergulhos em condições mais 
difíceis, como as que ocorrem em 
mergulhos fundos, descompressivos ou 
em águas muito frias. 





Outros mótodos de ajuste 


Outro método de ajuste adota fatores 
de correção fixos para 4 faixas de altitude. 
Basta determinar o fator adequado para a 
altitude e multiplicá-lo pela profundidade 
real do mergulho para obter a profun- 
didade fictícia a ser usada nas tabelas. 
Este método é baseado no mesmo 
princípio que o método de Cross mas é 
simples para aplicação em campo e mais 
conservador. A tabela abaixo apresenta 
os fatores de correção para cada faixa de 


altitude. 
Altitude (m) |Fator de Correção 


O a 100 
100 a 300 
300 a 2.000 
2.000 a 3.000 


Muitas das tabelas mais recentes apre- 
sentam seus próprios métodos de 
correção. A maior vantagem destas 
tabelas com relação ao método de Cross 
é que as compensações para altitude fo- 
ram estudadas desde o início como parte 
integrante das tabelas, o que faz com que, 
mesmo que não testadas de forma abran- 
gente, estas correções sejam compatíveis 
com os modelos matemáticos ou estatís- 
ticos utilizados na elaboração das tabelas. 
Um exemplo são as tabelas DCIEM (De- 
fence and Civil Institute of Environmen- 
tal Medicine - Canadá), que incorporam 
em sua tabela D fatores de correção de 
profundidade para 8 faixas de altitude. 

Vale lembrar também que ao subir para 
uma altitude mais elevada, o mergulhador 
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mesmo em terra, estará passando por um 
processo de descompressão idêntico aque- 
le que acontece no retorno à superfície após 
um mergulho. Isto acontece porque o orga- 
nismo do mergulhador está saturado de ni- 
trogênio na altitude menor e, com a redu- 
ção de pressão atmosférica, este nitrogê- 
nio deve ser eliminado. Qualquer mergulho 
realizado antes de 24 horas após a subida 
para a altitude maior deve ser tratado como 
um mergulho repetitivo, visto que o 
nitrogênio ainda não eliminado deve ser 
levado em conta no cálculo do mergulho. 
No caso de mergulhos mais profun- 
dos, mais longos ou utilizando misturas 
respiratórias, em geral são utilizados pro- 
gramas de computador especiais para ge- 
ração de tabelas específicas para cada 
mergulho. A maioria destes programas 
permite o ajuste da altitude do mergulho, 
alterando de forma correspondente seus 
cálculos. No Brasil, tabelas deste tipo fo- 
ram geradas pelo CEBRAPEHS para mer- 


' gulhos profundos em lagos no interior 


de São Paulo. 
Compuladores e altitude 


Muitos computadores possuem manei- 
ras empíricas ou científicas de ajustarem 
seus algoritimos de descompressão para 
mergulhos em altitude. A título de exemplo, 
vamos analisar o comportamento de dois 
modelos comuns no mercado brasileiro: o 
Aladin Pro e o Suunto Solution. 

O Aladin Pro pode ser utilizado para 
mergulhos a até 4.000 metros de altitude, 
incorporando quatro zonas de altitude: 
zona O (O a 1.000 metros), zona 1 (600 a 
1.900 metros), zona 2 (1.400 a 2.800 me- 
tros) e zona 3 (2.300 a 4.000 metros). Um 
sensor de pressão determina quando o 
mergulhador passou de uma zona para 
outra e o computador passa então a indi- 
car um período de adaptação. O algoritmo 
para cálculo da descompressão é ajusta- 
do automaticamente para a nova pressão 
ambiente e mergulhos realizados dentro 
do período de adaptação são tratados co- 
mo um mergulho repetitivo (já que o or- 
ganismo ainda está em um processo de 
dessaturação após a mudança de altitude). 

Já o Suunto Solution utiliza três zonas: 
nível do mar (O a 600 metros), zona Al 
(800 a 1.400 metros) e zona AZ (1.600 a 
2.400 metros), mas a altitude do local de 
mergulho deve ser ajustada manualmente 
pelo mergulhador através dos cantatos 
externos, em incrementos de 200 metros. 
Após o ajuste, o Solution não considera 
nenhum período de adaptação (o manual 
recomenda um mínimo de duas horas) e 
imediatamente ajusta o algoritmo para a 
nova altitude. Muitos mergulhadores uti- 
lizam o ajuste de altitude do Solution para 
embutir margens adicionais de segurança 
para mergulhos ao nível do mar, princi- 
palmente em condições externas. 





Consulte o manual de seu computador 
antes de realizar mergulhos em altitude 
para saber se ele possui esta função e 
quais as suas limitações (altitude máxima, 
ajuste manual ou automático, períodos de 
adaptação, etc.) 


OQuiras considerações 


Além dos problemas de descompres- 
são, o mergulhador que planeja mergulhos 
em altitude deve levar em conta alguns ou- 
tros fatores. 

Acima de 1.500 metros de altitude mui- 
tas pessoas sentem o efeito da redução da 
pressão parcial do oxigênio, que pode cau- 
sar sintomas como fraqueza, dor de cabeça 
ou mesmo desmaios. Por isso, torna-se im- 
portante minimizar o esforço físico e, em 
altitudes maiores, é fundamental programar 
períodos de adaptação que podem levar 
dias ou semanas, como os praticados por 
alpinistas. O transporte do equipamento ou 
travessias na superfície utilizadndo o snor- 
kel, comuns ao nível do mar, podem se 
tornar esforços quase impossíveis acima 
dos 3.000 metros. Debaixo d'água a situação 
se normaliza, já que abaixo dos 5 metros de 
profundidade a pressão parcial do oxigênio 
é maior que aquela a qual o mergulhador 
está acostumado ao nível do mar. 

Além de serem afetados pela diferença 
entre as densidades da água doce e da água 
salgada, os profundímetros também sofrem 
os efeitos da redução da pressão atmos- 
férica. Aqueles baseados em tubo de 
Bourdon medem pressão absoluta e são ca- 
librados para o nível do mar. Em altitude, 
com a redução da pressão suas agulhas se 
movem para trás e, quando submersos, indi- 
cam profundidades menores que as reais. 
A maioria dos modelos mais recentes 
podem ser zerados antes do mergulho, 
indicando assim profundidades muito pró- 
ximas das reais que podem ser corrigidas 
pelos métodos descritos para o cálculo da 
descompressão. 

Os profundímetros baseados em tubos 
capilares indicam profundidades maiores 
que as reais, já que o ar no capilar está a 
uma pressão menor que aquela para o qual 
o equipamento foi calibrado. Estas profun- 
didades não devem ser corrigidas e podem 
ser utilizadas diretamente nas tabelas; no 
entanto, o uso de profundímetros capilares 
não é recomendado devido à sua falta de 
precisão em profundidades maiores. De 
modo a evitar erros, muitos mergulhadores 
preferem realizar sondagens com cavos e 
pesos para determinar com segurança a pro- 
fundidade máxima do mergulho e das para- 
das de descompressão. 


Voando após o mergulho 


O vôo em aviões após mergulhos é 
um caso semelhante do mergulho em alti- 
tude e bastante polêmico. A título de 
referência, as atuais recomendações da 


DAN (Divers Alert Network) para viagens 
de avião após mergulho são, de acordo com 
o número de maio/junho de 1994 da Alert 
Diver, publicação oficial da DAN. 


1— Mergulhadores que realizaram um 


“único mergulho por dias devem fazer um 


intervalo de superfície de no mínimo 12 
horas antes de voar ou subir para altitude 
mais elevadas (de carro, por exemplo). 


2 — Mergulhadores que fizeram diver- 
sos mergulhos por dias ou mergulhos com 
paradas de descompressão obrigatórias 
devem tomar precauções adicionais, aguar- 
dando por mais de 12 horas na superfície. 
O intervalo de superfície mais prolongado 
permite uma maior redução do nível de 
nitrogênio nos tecidos e pode diminuir a 
probabilidade do desenvolvimento de sin- 
tomas da doença descompressiva. Aqueles 
que mergulham mais durante uma viagem 
de férias podem não mergulhar por um dia 
no meio de cada semana ou reservar o 
último dia para compras ou turismo na 
superfície. 

3 — Lembre-se: nunca vai existir uma 
regra que garanta a prevenção da doença 
descompressiva, não interessando quão 
grande seja o intervalo de superfície. Na 
verdade, as pesquisas geraram recomen- 
dações que representam a melhor estimati- 
va de um intervalo de superfície conserva- 
dor antes de vôos para a maioria dos mer- 
gulhadores. Sempre existirão casos em que 
a constituição física de um mergulhador ou 
condições especiais de mergulho resultarão 
em doença descompressiva. 


4 — Saiba reconhecer o momento em 
que voê deve dizer quando está pronto 
para voar. 


Diversos lagos e rios possuem grandes 
atrativos para os mergulhadores e o fato 
deles se encontrarem acima do nível do mar 
não impede que sejam explorados. E impor- 
tante buscar ajuda através de cursos de 
especilidade, mergulhadores experientes e 
até mesmo alpinistas. 

Na hora do mergulho, esteja preparado 
e mergulhe conservadoramente, lembran- 
do-se sempre que os métodos de ajuste para 
mergulho em altitude são muitas vezes em- 
píricos e foram pouco valiados na prática. 
Com relação aos computadores, não se es- 
queça de verificar quais as funções dispo- 
níveis para mergulho em altitude e como 
utilizá-las. 

Com treinamento e planejamento, o mer- 
gulho em altitude abre centenas de novas 
oportunidades para os mergulhadores. U] 


Pedro Paulo Cunha é engenheiro na- 
val formado pela Escola Politécnica de 
São Paulo. Instrutor de mergulho SST. 
Empresário do setor de informática. 
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CHRIS COLOMBO 


O Instituto Ecológico Aqualung foi 













criado para ajudar os principais projetos 
ecológicos brasileiros. E você pode 
fazer parte dessa luta pela 
preservação. Com o Cartão Instituto 
Ecológico Aqualung Nacional Visa, 
parte do valor da anuidade e das suas 


despesas, aqui OU 
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no exterior, vai para os 
projetos Tamar, Cetáceos, Mamiravá, 
Baleia Jubarte, Fundação Ondazul e 

Centro Abrolhos. Você também passa 
a contar com o Drive Service 24 Horas 


- Assistência Auto-Mecânica e 





Reboque em todo Brasil. Mais uma 
vantagem exclusiva: você ganha um 
desconto de 10% em todas as suas 
compras nas lojas Aqualung.* 


Cartão Instituto Ecológico Aqualung 


* Válido somente para produtos fora de promoção. ** Sujeito a análise de crédito. 








Nacional Visa. Compre com ele. 


A natureza vai te pagar em dobro. 





TEST-DRIVE - 6 meses de anuidade grátis 
para cartões solicitados até 31/12/94. 











Peça o seu pelos telefones: Rio 541 -55383. 
Outros Estados (a cobrar) 9(021) 541 -5533 ou 
nas lojas Aqualung.** 
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VENHA FAZER SUCESSO NO MAIOR EVENTO 





DE NEGÓCIOS ESPORTIVOS DO BRASIL | 
Nós fizemos uma dobradinha que deu certo em 98. É 
Vamos repeti-la em 94 e realizar a 22 Feira Internacional de Esportes do Brasil. Vamos reunir | 
serviços e produtos tradicionais, lançamentos e novidades do Brasil e do mundo. 
Se já no primeiro ano fizemos tanto sucesso, imagine este ano. : 
Para participar como expositor ligue para a Lemos Britto e garanta a melhor área para O estande E 
de sua empresa. 
Tel.: (011) 253 - 2133 ( ramais 206 e 215) ? 

O) 


16 a 20 de novembro de 94 
Dias úteis 

14 às 18 horas (profissionais do setor) 

18 às 22 horas (público) 

Sábado e domingo 

14 às 22 horas (público) 

Expo Center Norte 

Ão lado do Lar Center 

Rua José Bernardo Pinto,333 

Vila Guilherme - São Paulo - SP 





FEIRA INTERNACIONAL DE 











DO BRASIL 





Organização 
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| É E Lemos Britto Congressos e Feiras 
| Sports & Marketing | Ampliando mercados, multiplicando negócios 

















eu nome não poderia ser outro. Suas águas cristalinas com cores 

que oscilam de acordo com a incidência da luz (do verde- 

esmeralda ao azul-turquesa) nos possibilita o tempo todo uma 
aventura pouco vivida em nossa terra natal - sonhar e sonhar. 








Texto: Cristina Bernat 






Fotos externas: André Francois 





Fotos submarinas: João Paulo 
Franco e Ricardo Sebastiani 
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A magnífica visão da superfície do lago onde a floresta de alerces e araucárias está submersa em águas cristalinas e transparentes. 


A primeira visão desse lago para 
André François (fotógrafo profissional), 
Cristina Bernat (enfermeira obstétrica), 
Ricardo Werner Sebastiani (psicólogo) e 
João Paulo P. Franco (o Johnny, instrutor 
de mergulho) - quatro mergulhadores, é 
claro, não poderia ser outra: o sonho e o 
desejo enorme de conhecer e experimen- 
tar cada cantinho desse paraíso, com o 
corpo e com a alma. 

Por fora já víamos muito. O lago foi 
formado após a erupção de 1927 do vul- 
cão Llaima, que com suas cinzas represou 
orio e gradativamente uma floresta inteira 
de Alerces (árvore típica da região andina, 
onde algumas chegam a ter mais de 3 mil 
anos) e Araucárias foi submersa. 

Numa das extremidades do lago, ainda 
na superfície, alguns troncos se confun- 
dem com o próprio vulcão, que pela pro- 
ximidade com nossa mágica lagoa, tem seu 
pico nevado (neves eternas) refletido na 
beleza de suas águas. Deslumbrante! 

Para contemplarmos esses enormes 
troncos e um belíssimo vulcão duplicado, 
tão pertinho de nossos pés (apesar de 
tudo, ainda no chão), nos impulsionou 
rapidamente a planejar o nosso mergulho. 
Como equipe de apoio, em terra, ficou 
Andre e Cris. Johnny, que há muito tempo 
é profissional no mergulho, cuidou de, 
com muita eficiência, avaliar tabelas, 


elaborar a relação do material necessário 
a ser checado e tantos outros detalhes 
importantes na segurança do esporte. 

Ricardo e Johnny se equiparam sobre 
um tronco caído numa das margens do 
lago e em um minuto estavam prontos 
para o que 30 minutos depois designariam 
o mais emocionante mergulho. 

Um imenso azul... A visibilidade (de 
aproximadamente 50 metros) nos permitia 
avistar enormes troncos (alguns de 40/ 
50 metros que somente umas 4 pessoas 
de mãos dadas conseguiriam abraçá-los), 
que ora pareciam pontes ora pareciam jo- 
gos de vareta chinesa. Dançar entre eles 
mais parecia pequenos seres brincando 
num mundo de gigantes. 

As cores criavam um fantástico con- 
traste. O azul-turquesa cristalino da água 
contrastava com o solo negro das cinzas 
vulcânicas. Nos troncos a tênue camada 
de musgo -que os recobria nos permitia 
vários tons de verde, dando-nos a 
impressão de flores espalhadas por todo 
o lago. 

Companheiros no mergulho logo 
surgiam: salmões, que nos admiravam e 
nos perseguiam como que atentos fiscais 
daquela forte natureza. 

Tudo era muito lindo e extremamente 
diferente de muitos outros mergulhos re- 
alizados. Na profundidade máxima do 


lago (15 metros) olhar para cima e perce- 
ber em meio ao silêncio do ambiente aquá- 
tico uma floresta integrando-se tão harmo- 
niosamente às negras paredes de lavas, 
e ainda, ao cume nevado do vulcão que 
facilmente podíamos avistar, como um 
grande guardião lá fora a nos observar. 
Tudo isso criava uma imagem surrealista 
digna de um efeito especial sobre, talvez, 
a fantasia do que seria um outro mundo 
num filme de ficção científica. 

Emoção...muita, que somente foi ven- 
cida após 30 minutos pela temperatura da 
água (1ºC) e que a cada instante nos si- 
nalizava que talvez fosse melhor partir- 
mos para outros loucos passeios onde 
principalmente mãos e pés não reclamas- 
sem tanto de frio, muito frio! 

Não estávamos com equipamentos 
adequados para uma água tão fria. Foi a 
vontade de mergulhar no Arco-lris que 
permitiu que ficássemos esse tempo 
nestas condições (roupas de Smm). 

Não tivemos outra opção, nosso mer- 
gulho em lugares nunca vistos, em senti- 
mentos tão especiais estava terminando. 
Dirigimo-nos lentamente para a margem 
de onde saímos e uma fina garoa deixava 
a temperatura externa agora menor mas, 
com certeza, nos sentíamos menos gela- 
dos no ar. 

A equipe de apoio nos ofereceu um 


[DD 


28 


SUS 





chá quente que num primeiro impulso foi 
jogado nas mãos e pés que já indicavam 
início de hipotermia. Neste instante esta- 
va difícil resolver entre guardar o equipa- 
mento usado ou falar, contar cada detalhe, 
tentar expressar a alegria e a paz que se 
fazia até maior que o frio. Trocamos mui- 
tas informações com os guarda-parques 
sobre as condições do lago e sua tão 
preservada fauna. 

O som discreto dos motores dos 
Toyotas na trilha de repente chegava aos 
nossos ouvidos, com certeza nos cha- 
mando para prosseguir nossa viagem. 

Não tínhamos mais tempo, afinal para 
completar nosso percurso sabíamos que 
ainda tínhamos uma boa caminhada. 
Seriam mais 5.000 quilômetros até a Pata- 
gônia para depois retornar do caminho 
via Península Valdéz de volta a São Paulo 


de onde há apenas 10 dias tínhamos saído. 


Grande e bonita aventura: dois jeeps por 
um mês nas estradas e trilhas do sul da 
América do Sul, num total de 13 mil qui- 
lômetros. Tínhamos com certeza muitas 
estradas de terra pela frente, muitas pes- 
soas a encontrar, outros vulcões para a- 
preciar, novos mergulhos e fortes emo- 
ções a nossa espera. 

Nos despedimos, então, da beleza e 
da magia do Arco-lris e na realidade da 
magnitude de todo o Parque Nacional de 
Conguillo, localizado a 700 quilômetros 
de Santiago do Chile. 

No caminho, muitos outros comentá- 
rios sobre o mergulho, muitos pensamen- 
tos e sonhos. Outros mil de voltar ao 
Arco-lris para de novo penetrar em seus 
encantos, em azul, verde, preto e bran- 
co... Valeu! 





No silêncio do mergulho, o passeio entre 
musgos e o solo negro das cinzas 
vulcânicas. 
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Com visibilidade de aproximadamente 50 metros, o mergulho entre os enormes 





troncos submersos mexe com a imaginação dos mergulhadores. 


Dados de localização e 


O Lago Arco-Íris encontra-se no in- 
terior do Parque Nacional Conguillo 


(Chile), localizado a aproximadamente 700 


quilômetros a sudeste de Santiago, na IX 
Região de la Araucânia. 

Possui uma área de 60.832 ha, com 
acesso pela cidade de Caracautin na face 
norte ou por Melipeuco no lado sul. 

Esse parque reúne lagos, florestas 
coníferas, rios e vales, serras de neves 
eternas e o vulcão Llaima, seu ponto mais 
alto, com 3.125 metros e ainda em 
atividade. 

Possui excelente estrutura de preser- 
vação e orientação ambiental para os vi- 
sitantes. Conta, também, com núcleos 
concessionados onde existem áreas de 
camping, cabaiias, e uma estação de 
esqui para o inverno. 


Maiores informações sobre o parque 
e outras áreas de preservação do Chile 
contacte o CONAF (Corporacion Nacio- 
nal Florestal) — C. Pres. Bulner, 259 - 
Oficina 206 - Santiago - Telefone (00562) 
696-0783 e 699-2833, o equivalente chi- 
leno ao nosso Ibama. 

Essa instituição possui todas as 
informações, mapas, folders, entre outras, 
de seus parques. Nossa equipe foi parti- 
cularmente muito bem recebida e 
orientada pelos técnicos do CONAF, não 
só em sua sede em Santiago como em 
todos os nove Parques Nacionais 
chilenos por onde passamos. 

Gostaríamos de apresentar aqui 
nossos agradecimentos ao CONAF e em 
especial ao engenheiro florestal Felix 
Ledesma e ao guarda-parques Favian 
Sandoval pelo apoio, orientação e com- 
panheirismo que nos brindaram quando 
de nossa estada no Conguillo. 
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Ficha Técnicas 


Classificação: 


Mergulho em altitude (água 
doce) em 03/94. 


Altitude: 2.200 metros; 
Tempo de fundo: 30 minutos; 
Profundidade máxima: 15 metros; 


Tabela utilizada: RDP (Recretional 
Dive Planner) com conversão de 
profundidade teórica para mergulho 
em altitude. 


Equipamentos: 


Garrafas: 18 litros Technisub com carga 
de 3.000 PSI, 


Roupas neoprene: Seac-Sub Smm Wet Suit; 
upa Data Max Oceanic; 


Reguladores: U.S. Divers Conshelf 21 com 
console U.S. Divers e Oceanic Omega com 


Console Cressi-Sub; 
Máquina fotográfica: Sea & Sea M.M. II com 
película para diapositivos -Velvia Color ISO-50; 
Câmera de vídeo: Sony TR 55; 
Caixa estanque: Compartitec (Croma). 


Dados gerais: 


























Saída para submersão: de face de encosta em terra; 
Visibilidade horizontal: 50 metros a 15 metros Batimetria 


Solo: cinza e lava vulcânica. 


Flora: predominância de vegetação de 
superfície (araucárias e 


Arco- ris 


RN Conguillo 
(Chile) 


alerces submersos)-e-musgo. Ausência de vegetação lacustre pela 
ação dos sedimentos vulcânicos recentes. 


Fauna: salmão e artrópodes lacustres. Água corrente de degelo repre- 
sada por barreiras de lavas vulcânicas. 


Área aproximada do lago: 25.000 metros quadrados. 


Colaboraram na realização do Projeto Andes Andanças I: 


Seac Sub: roupas de neo- 
prene; 
ATM Diver: fornecimento de 
equipamentos, apoio técnico e 
patrocínio. 


A bela paisagem do lago duplicada 
no espelho de águas claras. 
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Por Marcelo Zsigmond 


LÁ 
muito comum estarmos em um grupo 
DE mergulhadores e ouvirmos co 
| entários do tipo: “Tal equipamento 
é o melhor que existe.” 

Essa conotação “melhor equipamento” 
não faz muito sentido, pois sabemos que o 
melhor equipamento é aquele que melhor se 
adapta às necessidades do mergulhador. O 
mesmo vale para os reguladores. O melhor 
regulador é aquele que supre as suas ne- 
cessidades enquanto submerso. 

Atualmente existem dois tipos de 
primeiro estágios que podemos citar: os de 
diafragma e os de pistão, que por sua vez se 
subdividem em balanceados e não ba- 
lanceados. 

Podemos definir como regulador balan- 
ceado aquele que independente da pressão 
do cilindro vai fornecer ao mergulhador um 
fluxo de ar praticamente constante, mesmo 
com pouco ar e com um minimo esforço in- 
spiratório. 

A primeira e mais famosa válvula regu- 
ladora de pressão para o uso subaquático 
foi concebida por Cousteau e Gagnou na 
década de 40 e de lá para cá tem acompa- 
nhado o avanço tecnológico no que diz res- 
peito a qualidade e tipos de materiais em- 
pregados na sua fabricação. 

Hoje em dia temos à nossa disposição 
desde o mais simples regulador de pistão, 
até sofisticadíssimos primeiros estágios de 
diafragma com um elevado número de pe- 
ças. 
O fato é que muitas vezes o mergulha- 
dor iniciante acaba investindo verdadeiras 
fortunas em reguladores caríssimos quando 
na realidade um modelo mais simples e bara- 
to satisfaria 100% de suas necessidades. 

Normalmente as diferenças de perfor- 
mance entre os mais sofisticados e os mais 
simples só são notados a grandes profundi- 
dades em condições extremas com pouco ar 
no cilindro, ou seja, na prática qualquer mer- 
gulhador amador que respeite as normas de 
segurança nunca deverá planejar um mer- 
gulho nessas circunstâncias. 

Fica claro, então, que em se tratando de 
reguladores, mesmo os modelos mais sim- 
ples e acessíveis ao bolso são projetados 
para atender as necessidades de qualquer 
mergulhador, com a vantagem de requererem 
menos cuidados e possuirem uma fácil ma- 
nutenção com baixo custo. 

Neste artigo, falaremos do primeiro es- 
tágio de pistão simples, características e fu- 
ncionamento. 
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REGULADORES DE 
PRIMEIRO ESTÁGIO 
NÃO BALANCEADOS 






A função do regulador é reduzir a alta 
pressão do cilindro para a pressão ambiente. 
Essa redução é feita em dois estágios. No 
primeiro estágio ocorre uma primeira 
redução onde o ar passa da pressão do cil- 
indro para uma pressão intermediária. Esse 
ar é levado através da mangueira até o seg- 
undo estágio onde ocorre a segunda 
redução, agora para a pressão ambiente. 

Observando-se as ilustrações podemos 
visualizar o funcionamento de um primeiro 
estágio de pistão simples: o ar entra no reg- 
ulador através do orifício (número 1), 
atravessa o pistão, preenche toda a câmara 
de pressão intermediária (número 2) e vai 
se alojar atrás do pistão. 

Enquanto o mergulhador inala, a força 
exercida pela mola mais pressão ambiente 
(número 3), sobrepõe-se a força exercida 
pelo ar atrás do pistão (número 4), fazendo 
com que o pistão permaneça recuado, per- 
mitindo assim a entrada do ar (figura A). 

Quando o mergulhador cessa a inala- 
ção, a força exercida pelo ar atrás do pis- 
tão (número 4) iguala-se a força da mola 
mais pressão ambiente (número 3) esta- 
belecendo, assim, um equilíbrio entre duas 
forças fazendo com que o pistão avance 
no sentido de fechamento da válvula não 
permitindo a passagem do ar (figura B). 

No momento em que o mergulhador 
Ar na pressão intermediária 
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Pistão 


Fig. A 


inala novamente, a força exercida pelo ar 
atrás do pistão diminui (figura A, número 
4) e a mola mais pressão ambiente forçam 
o pistão no sentido de abertura da válvu- 
la, permitindo a entrada do ar e reiniciando 
assim o ciclo. 

Observando-se as ilustrações, pode- 
mos notar que o ar proveniente do cilindro 
(alta pressão) também exerce uma força no 
sentido de abertura da válvula (número 6). 


Equipamentos 
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Câmara de pressão 
intermediária (nº 2) 
Fig. B 
Na medida em que a pressão dentro do 
cilindro diminui, essa força automaticamente 
também diminui fazendo com que o esforço 
inspiratório aumente na medida em que o ar 
do cilindro for sendo consumido. Podemos 
concluir, então, que este sistema não pode 
ser definido como “balanceado” pois é 
afetado pela pressão do cilindro e por isso 
é chamado de pistão simples. 
Atualmente, devido ao avanço tecno- 
lógico na fabricação dos reguladores, esse 
aumento da resistência respiratória devido 
a diminuição de pressão no cilindro só co- 
meça a ser notado pelo mergulhador quan- 
do a pressão estiver próxima dos 500 PSI, 
ou seja, no limite de segurança. Isso sig- 
nífica que na prática esse tipo de primeiro 
estágio supre 100% das necessidades de 
qualquer mergulhador amador que respei- 
te os limites de segurança. U 


Podemos citar como principais represen- 
tantes dessa classe os seguintes modelos: 


Modelo Fabricante 

Brut Sherwood Scuba 
Vs! Beuchat 

Air Sistem Technisub 
MK5/G-200 Scubapro 

FX Cressi-Sub 

Air Flux 2 Air Sub 

U.S. Gold Cobra 





Marcelo Zsigmond é instrutor de 
mergulho e técnico em equipamentos 
desde 1985. Atualmente possui oficina 
de reparos em São Paulo. Participou da 
Expedição Segredos Submersos do 
Atlântico como responsável pelos equi- 
pamentos subaquáticos. 
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Eletrônica no Barco 


“GPS: TORNANDO A 
NAVEGAÇÃO MAIS 
FÁCIL E SEGURA 


tualmente, pode-se dizer que a 

maioria das embarcações que saem 

para o mar com as mais diversas 
finalidades, levam a bordo um receptor 
GPS. O baixo preço dos aparelhos e a fa- 
cilidade de operação tornaram a navega- 
ção por satélite fato corriqueiro para o na- 
vegador contemporâneo. 


Hoje em dia, um grande número de 
adeptos do mergulho se depara constante- 
mente com a necessidade de utilizar e en- 
tender corretamente as informações que 
podem ser extraídas de um navegador ou 
receptor GPS (receptor porque o que o apa- 
relho faz é receber sinais enviados por sa- 
télites e a partir destes ele calcula a posição 
geográfica). Em vista dessa necessidade, 
apresentamos abaixo um apanhado de in- 
formações que irão tornar a utilização do 
GPS mais compreensível e proveitosa para 
os leitores ainda não familiarizados com 
o aparelho. 

É preciso esclarecer que as informa- 
ções têm caráter genérico, descrevendo 
funções disponíveis nos navegadores GPS 
atuais, não sendo, portanto, um guia de 
operação de algum aparelho específico. 


As funções 


A função básica de um aparelho de na- 
vegação (referido como navegador neste 
texto) é fornecer a posição da embarcação, 
traduzida por suas coordenadas geográfi- 
cas, ou seja, a latitude e longitude. A efi- 
ciência e precisão com que a posição é ob- 
tida por um navegador são funções do sis- 
tema de navegação empregado, podendo- 
se dizer que o sistema GPS (Global Po- 
sitioning System) é, atualmente, o mais 
preciso com cobertura mundial e contínua. 

Através do sistema GPS, a posição da 
embarcação pode ser calculada pelo recep- 
tor a todo instante, tão frequentemente 
quanto uma vez por segundo. Desse modo, 
a necessidade de se realizar navegação es- 
timada no intervalo entre duas posições ob- 
tidas deixa de existir. 

Outras características que aumentam 
em muito a utilidade e a versatilidade do 
sistema GPS, e que o tornam singular entre 
os sistemas de navegação, são as informa- 
ções de Velocidade sobre o Solo (Speed 
Over Ground — SOG) e Curso Sobre o 
Solo (Course Over Ground — COG), di- 
retamente calculadas pelo receptor GPS. 
Com estas informações, o usuário sabe, 
com grande exatidão, a velocidade com 
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GP-50 da Furuno: baixo preço e operação facilitada, ideal para pequenos barcos. 


que a embarcação está se deslocando em 
relação ao fundo e em que direção (curso) 
o deslocamento se realiza. Num único a- 
parelho estão concentradas as funções de 
um navegador, de um velocímetro preciso 
(sem influência de abatimentos causados 


por correntes marítimas e ventos) e de uma . 


bússola de grande precisão (que fornece 
rumos verdadeiros). 

Além disso, os navegadores GPS podem 
ser considerados como completos com- 
putadores de navegação. De posse da po- 
sição, velocidade e curso calculados, o e- 
quipamento fornece ao comandante da em- 
barcação diversas informações necessárias 
para que o mesmo siga uma rota pretendida 
e chegue ao seu destino com segurança. 

Para melhor visualizar como o GPS 
pode auxiliar o usuário a chegar ao seu 
destino, torna-se necessário compreender 
os conceitos de waypoint (WPT) e rota. 


Navegação por waypoint 


“A maioria dos aparelhos GPS permite 
que se armazene em sua memória uma 
lista de posições comumente utilizadas 
como destino pela embarcação. Essas po- 
sições são denominadas waypoints (ou 
pontos de rota). 

Quando o usuário deseja dirigir-se a 
um destes waypoints, basta selecioná-lo 


através de um comando. A partir daí, é só 
seguir as instruções mostradas (ver 
figura), que incluem distância e rumo para 
o waypoint (Range — RNG e Bearing — 
BRG), tempo para chegada (Time To Go 
— TTG), horário estimado de chegada 
(Estimated Time of Arrival — ETA), erro 
de rumo e, dentre as informações mais im- 
portantes, o desvio lateral em relação à li- 
nha de rota pretendida (Cross Track Er- 
ror — XTE). 

Normalmente, os mostradores apre- 
sentam informações gráficas (setas, barras, 
entre outras), indicando o bordo para o 
qual se deve virar o leme a fim de corrigir 
o rumo e trazer o barco à rota pretendida. 


Navegação por rota 


Nem sempre o destino pretendido pode 
ser atingido por uma navegação em linha 
reta, podendo ser necessário desviar de 
ilhas, contornar a costa, mudando-se, as- 
sim, o rumo da embarcação durante a via- 
gem. Neste caso, segue-se uma rota, que 
nada mais é do que uma sucessão ordenada 
de waypoints. A maioria dos aparelhos 
permite que se organizem e armazenem es- 
tas sequências para uso posterior. 


Ao se selecionar a navegação por rota, O 
aparelho passa a informar todos os dados ne- 
cessários para que se alcance o primeiro 
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waypoint na sequência da rota escolhida. Es- 
te uma vez alcançado, é emitido um alarme 
de aviso e o aparelho informa a seguir os 
dados de navegação para o próximo 
waypoint da rota. As rotas podem normal- 
mente ser seguidas no sentido direto ou 
inverso (ida e volta). 


Alarmes 


Uma forma de assegurar que o barco se- 
ja mantido dentro da rota sugerida pelo GPS 
é através do uso de alarmes. Dentre os tipos 
de alarmes disponíveis, temos: 


Alarme de chegada — soa quando o 
barco se aproxima mais que uma determi- 
nada distância (previamente programada 
pelo operador) de um waypoint; 


Alarme de rota — soa quando o barco 

se afasta mais do que a distância programa- 
da pelo operador da linha de rota pretendida. 

| Há ainda alarmes de fundeio, velocida- 
de, de cruzamento de uma linha, entre outros. 


Memorização da posição 
atual e retorno 


Esta é, provavelmente, a operação mais 
útil para os mergulhadores. A maioria dos 
aparelhos permite que se memorize a posição 
atual do barco ao toque de uma única tecla 
(save nos aparelhos Furuno). Para se 
retornar ao mesmo lugar em outra ocasião, 
basta transformar a posição memorizada em 
waypoint e selecioná-lo como destino. 

Assim, pode-se mergulhar num parcel ou 
num naufrágio longe da costa, onde seja 
difícil estabelecer pontos de referência em 
terra, e depois retornar sem dificuldade. Isto 
permite até que mergulhadores possam 
desfrutar da experiência de outros colegas, 
bastando para isso conseguir a informação 
de latitude e longitude desses pontos 
especiais. 


O video-plotter como recur- 
so adicional 


Se o usuário desejar ter uma visualiza- 
ção global do seu plano de navegação, pode- 
se conectar o GPS a um video-plotter ou 





percorridas e pontos importantes. 


utilizar um modelo integrado (GPS e video- 
plotter no mesmo aparelho, como os 
modelos GP-1250 e GP 3100 da Furuno), 
passando-se a obter numa tela imagens 
semelhante à ilustração mostrada neste texto, 
desenhadas sobre uma carta náutica 
digitalizada da região em que se está 
navegando. 

Convém lembrar que as cartas náuticas 
digitalizadas não são destinadas a substituir as 
cartas oficiais de papel, pois estas, além de 
obrigatórias a bordo, possuem informações mais 
completas sobre a região. 


Outros recursos 


Dispondo de um piloto automático, o 
timoneiro não precisa nem seguir manual- 
mente as instruções do GPS para chegar ao 
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A maioria dos aparelhos GPS permite que se armazene em sua memória uma lista 
de posições comumente utilizadas como destino pelo barco. A ilustração representa 
uma embarcação seguindo uma rota (sucessão de waypoints 01, 02, 03 e 04). 


GP-3100 da Furuno: cartas náuticas na tela e gravação de imagem com rotas 





destino. Através de portas de comunicação 
padronizadas, a maioria dos navegadores 
GPS pode comandar um piloto automático 
de forma que este conduza o barco ao 
waypoint desejado ou ao longo da rota sele- 
cionada. 


Responsabilidade e conheci- 
mentos de navegação tra- 
dicional 


Os aparelhos de navegação menciona- 
dos neste artigo permitem que se navegue 
com grande facilidade e precisão. Com a a- 
dição de um radar, de uma eco-sonda e de 
aparelhos de previsão meteorológica e co- 
municação, a segurança pode ser ainda mai- 
or. Contudo, os conhecimentos básicos de na- 
vegação tradicional (saber marcar a latitude 
e longitude na carta, traçar uma rota, distin- 
guir entre rumo verdadeiro e magnético, en- 
tender o conceito de grau de latitude, 
entender abatimentos causados por corrente 
e vento, entre outros), são indispensáveis, até 
mesmo para que se possa compreender as 
informações fornecidas pelos aparelhos. 

Uma recomendação frequentemente en- 
contrada no manuais de operador dos 
aparelhos Furuno vale para finalizar esta 
matéria: “O navegador experiente e respon- 
sável é auxiliado pelos aparelhos eletrônicos, 
mas não substituído por eles”. U 





Luis Manuel Pinho é engenheiro 
metalúrgico formado pela UFRJ. Faz 
parte da equipe da Radiomar, represen- 
tante da Furuno no Brasil. 
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anta Catarina apresenta uma varie- 

dade imensa de contrastes, que 

transformam o estado num dos mais 
ricos em recursos naturais e turísticos. E a 
Bandeirantes do Mar, com suas duas em- 
barcações Moréia I e Moréia II, com 
capacidade para 30 e 20 mergulhadores 
respectivamente, se faz presente em 
Bombinhas e Florianópolis (Canasvieiras), 
para tornar inesquecível a sua aventura 
submarina. 


Dotados de plataforma com escadas 
espinha-de-peixe para entrada e saída da 
água, rack para 60 e 40 cilindros, bancos 
vazados para armazenamento de sacolas, 
cintos de lastro e bote inflável com motor 
de popa para embarque/desembarque e 
apoio de superfície, as embarcações diri- 
gem-se diariamente para points de mer- 
gulho nas ilhas da região para dois ou um 
mergulho diurno e semanalmente para um 
mergulho noturno, supervisionados por 
divemasters e instrutores altamente ca- 
pacitados. 

Um mestre-regional, marinheiros de 
convés e máquina compõem a tripulação 
de cada barco, que conta ainda com toldo 
para abrigo do sol, WC, rádio VHF com 





contato permanente base/barco, ecosonda FICHA TÉCNICA: 

e navegador GPS, cilindro de oxigênioe Moréia I 

ambu, maleta de primeiros socorros, Comprimento total ........ 

serviços de bar, além dos equipamentos de p aca 

segurança e salvatagem (coletes salva- BOA mm 

vidas e balsas classe 3), tornando eficien- esdado e 

as doe, emergálho, conaconterio epa Deslocamento leve .......... Operadora: Bandeirantes do Mar 
Bombinhas, desde a sua descoberta, ERR e * Base Bombinhas — Av. Ver. 

tornou-se a cidade do mergulhador. Motorização sipaEamaciccigea sas 150HP Mercedes Manoel José dos Santos, s/nº ” 

Fregientada pelos catarineneses, gaúchos, Reversão ...........t... ZF 3:1 Bombinhas - SC - Tel.: (0473) 69- 

paranaenses, mato-grossenses e argentinos, Casco ii eeseseemeneeseeteatees aço 1483. o 

tem sido também anfitriã de paulistas e Classificação dei id J 2P - Base Canasvieiras = Rua 

cariocas, por apresentar águas cristalinas, Porto de registro ............ Itajaí (SC) | Antenor Borges, 394 - Florianópolis 

parcéis a uma profundidade entre 4 e 8 Armador susana Alexandre Espinosa - rá Er afim 66- E SAP 

metros, fauna e flora subaquáticas ã * REGA Seo o 

exuberantes, um verdadeiro se na para MEIA e a Negrão, 595 - Curitiba - PR - Tel.: (041) 

o mergulhador, onde a Bandeirantes do Comprimento total ....... 13m 322-2255. o ? 

Mar já atua há seis anos. Mais recente- Boca... 3,20m * Unidade Itajaí — Rua Dr. Pedro 

mente passou a operar também em Flori- Po. seo 1,20m Ferreira, 155 = Itajaí = 3C - Tel/ Fax: 

anópolis, com uma base em Canasvieiras CLONDO eonmerorimasemarasesnes 0,70m (0473) 44-4848. 

(inaugurada em dezembro de 1993), Deslocamento leve.......... 15t Oferece cursos de mergulho (básico, 

estendendo seus serviços com o mesmo Deslocamento carreg.....23t avançado, monitores), especialida- 

padr ão de qualidade e eficiência. Motorização .................... 135HP MWM 6 cil. des técnica S, CU lturais e científica S, 
Sem dúvida, o mergulho nas águas Reversão ........................ ZE 3:1 venda, locação, manutenção de e- 

catarinenses transforma seu lazer numa  Casco........................... madeira quipamentos nacionais e importa- 

alegria permanente, repleta de ciência e Classificação .................. J2P dos, estação de recarga (sistema - 

cultura, tornando um compromisso o seu Porto de registro ........... Florianópolis (SC) cascata). 

breve regresso. LC] Armador... Alexandre Espinosa 
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Barco de Mergulho 


MOREIA | E II 
GARANTEM BONS 
MERGULHOS NO SUL 


Segurança e 
conforto a 
bordo 


Os barcos da 
Bandeirantes do Mar, 
Moréia I (foto ao 
lado) e Moréia II 
(embaixo) têm 
capacidade para 30 e 
20 mergulhadores 
respectivamente. 
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mbora uma grande parcela de mer- 

gulhadores costuma alcançar o local 

de mergulho utilizando embarcações 
alugadas, a opção do barco próprio pro- 
porciona uma grande independência, tanto 
na escolha do roteiro como do tempo de 
duração do passeio. Ter um barco próprio, 
ao contrário do que muitos imaginam, não 
é, necessariamente, um luxo. Este pre- 
conceito em relação aos proprietários de 
uma embarcação de lazer deve-se ao fato 
que em muitos casos a compra de um barco 
é confundida como ostentação, coisa que, 
pelo menos na náutica de pequeno porte, 
não é absolutamente verdadeira. Possuir 
uma pequena lancha — facilmente 
transportável — e que seja fácil de 
guardar, proporciona ao seu proprietário 
muita satisfação. 
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O inflável 


Dentro da categoria “pequenas em- 
barcações”, o inflável ocupa uma posição 
absolutamente peculiar: de um lado pelos 
preconceitos que o afetam e de outro por 
suas características especialíssimas. 

Entre os maiores preconceitos estão a 
idéia de que qualquer furo em suas câma- 
ras de ar provocaria um inevitável afun- 
damento. O outro preconceito é devido a 
sua leveza e a dificuldade de enfrentar o 
mar agitado. Por último, o pouco conforto 
e os muitos respingos. De todos estes pre- 
conceitos, somente os dois últimos têm 
fundamento. Isso mesmo, o inflável não 
é, decididamente, o mais confortável dos 
barcos e também não é seco. Tudo nele, 
mevitavelmente, se molha e todos que 





INFLÁVEL NAUTIKA 





AD 3.6 SR: O SONHO 


DO BARCO PRÓPRIO 


queiram preservar a 
coluna em um mar 
picado terão que 
sentar no único 
lugar onde é correto 
sentar num inflável: 
no flutuador lateral. 

Em relação a 
flutuabilidade, é 
bom dizer que é 
quase impossível 
um inflável afundar 
e mesmo com todos 
as suas câmaras fu- 
radas ele teimo- 
samente irá boiar. 
Além disso, correta- 
mente montado e in- 
flado, ele será capaz 
de enfrentar ondas e 
ventos com total se- 
gurança e com o bri- 
lho de poucas lan- 
chas. 


AD 3.6 SR 


O inflável da Nautika que tivemos a 
oportunidade de testar, encaixa-se perfei- 
tamente em tudo o que foi dito. Trata-se 
de um modelo de última geração da fábrica 
paulista, que há 20 anos vem fabricando 
embarcações pneumáticas. Atualmente a 
Nautika deu um grande salto qualitativo, 
abandonando a antiguissima linha de bar- 
cos com câmara de ar interna para os do 
tipo soldado eletricamente e sem câma- 
ra.Os resultados apareceram logo e hoje 
em dia a empresa paulista está se lançando 
com sucesso na fabricação de barcos hi- 


Caracteristicas Técnicas do AD 3.6 SR 


Comprimento total (m) 3,53 
Largura Total (m) 1,74 
Comprimento Interno (m) 2,5] 
Largura Interna (m) 0,74 
Capacidade (nº pessoas) 6 
Diâmetro do tubo (m|) 0,48 
Peso Líquido (kg) 83 
Nº de Compartimentos 3 
Motor (Pot. máx. em HP) 25 





Fotos: Sergio Costa 





bridos, isto é, inflá- 
veis com fundo de 
fibra de vidro. 

Ao navegar 
com o AD 3.6 SR 
logo percebe-se que 
este inflável hibrido 
tem tudo para se 
transformar no 
carro-chefe da em- 
presa. 

Com um motor 
de 15 HP (embora 
em nossa opinião o 
ideal seria um de 20 
HP), o barco entra 
em planeio com três 
pessoas a bordo, 
sendo que duas 
completamente e- 
quipadas. No fundo 
do casco de fibra é 
possível apoiar três 
conjuntos de equi- 
| pamentos comple- 
tos. E evidente que a movimentação a 
bordo fica um pouco limitada, mas nada 
que não seja superado com um pouco de 
prática. 

Fabricado em tecido de PVC especial 
com tela interna de poliéster de alta tena- 
cidade e soldado eletronicamente e colado 
a frio (acabamentos), o AD 3.6 SR está 
disponível em cores variadas. O casco em 
fibra de vidro confere à embarcação uma 
ótima navegabilidade. 

Embora ele não possa ser totalmente 
desmontado (como acontece com todos os 
barcos de casco hibrido), comprovamos 
que três a quatro pessoas conseguem 
efetuar toda a manobra de colocação e 
retirada da água, mesmo quando for 
utilizado um rack no teto do carro. 

Consultando a tabela ao lado, é possi- 
vel avaliar as características do barco que, 
sem dúvida, é uma excelente opção para 
o mergulhador. 

Informações na fábrica: (011) 912- 
0677- Fax: (011) 912-4318. JJ 





E Os equipamentos de mergulho utili- 
zados na produção das fotos desta ma- 
téria são da marca Beuchat e foram ce- 
didos por JPM Empreendimentos do Rio 
de Janeiro. | 
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FERNANDO DE 
NORONHA 
ÁGUAS CLARAS — Ala- 
meda do Boldró, s/nº - 
Fernando de Noronha - PE 
- CEP 53990-000 - Telefo- 

ne/Fax: (081) 619-1225. 


PERNAMBUCO 


EXPEDIÇÃO ATLÂNTI- 
co — Rua Cmte. Bento 
Aguiar, 520/ 1º andar - 
Recife - PE - CEP 50750- 
390 - Tel.: (081) 227-0458. 


NIE ReNTA 
VOCÊ ENCONTRA 


PROJETO MAR 


Rua Padre Bernardino 
Pessoa, 410-A - Boa 
Viagem - Recife - PE - 
CEP 51020-210. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Turismo Sub 


Tel.:(081)326-0162. 
A REVISTA SUB E 
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| CEARÁ | 


ASPA — Rua Pinto Madeira, 
1.355 - Centro - Fortaleza - 
CE - CEP 60150-000 - Tel.: 
(085) 231-5378 - Fax: (085) 
261-0835. 


BAHIA 


ABROLHOS  EMBAR- 
CAÇÕES — Cais de Santo 
Antonio, 60 - Alcobaça - 
BA - CEP 45990-000 - 
Tel.: (073) 293-2195 - Fax: 
(073) 293-2259. 


ABROLHOS-TURISMO 
— Praça Dr. Imbassay, 8 - 
Caravelas - BA - CEP 45900- 
000 - Tel.: (073) 297-1149 - 
Fax: (073) 297-1109. 


CABRÁLIA SUB — 
Rua do Porto, s/nº - Santa 
Cruz Cabrália - BA - CEP 
46768-000 - Tel.: (073) 
282-1035. 


SUBMARINER — Rua 
da Paciência, 223 - Rio 
Vermelho - Salvador - BA 
- CEP 40210-800 - Tel.: 
(073) 237-4097. 


DISTRITO FEDERAL 


BLU ACQUA — Setor de 
Clubes Norte - Trecho 2 - 
Lote 2 - Iate Clube de 
Brasília (Ginásio)-CEP 
70800-020 - Telemensagem: 
(061) 322-1441 - Cód.665. 


CASA DO MERGULHA- 
DOR — CLN - 109 - Bloco 
A - Loja 14 - Asa Norte - 
Tel/Fax: (061) 274-6994. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Manutenção 














- ES - CEP 29050-210. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (027) 227-9644 
Fax: (027) 227-9825. 


A REVISTA SUB E 
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MINAS GERAIS 


BACK PACK — Rua 
Bernardo Guimarães, 
2.044 - Lourdes - Belo 
Horizonte - MG - CEP 
30140-082 - Tel.: (031) 
335-9348. Venda - Cursos 


NES RNA 
VOCÊ ENCONTRA 


CIMA/BH 


Rua Sergipe, 1.085 - 
Savassi - Belo 
Horizonte - MG - CEP 
30130-171. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Turismo Sub 


Tel.: (031) 281-2625. 





A REVISTA SUB E 
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NEGAR NTA 
VOCÊ ENCONTRA 


DARDA SUB 


Rua Nossa Senhora do 
Carmo, 1.650/Lj. 65 
Belo Horizonte - MG 

CEP 30330-000. 
Venda - Cursos 

Recarga - Turismo Sub 

Tel.: (031) 286-1028 - 

Fax: (031) 286-2962. 


A REVISTA SUB E 
O BN [0] INVANRR=0]=) 


HAPPY DIVER — Rua 
Bambuí, 355 - Mangabei- 
ra - Belo Horizonte - MG - 
CEP 30310-320 - Tel.: 
(031) 227-9816. 

MAR A MAR — Rua Rio 
Grande do Norte, 1.491 - 
Funcionários - Belo Hori- 
zonte - MG - CEP 30130- 
131 -Tel.: (031) 221-3277. 


RIO DE JANEIRO 


AQUACENTER — Rua 
Humberto de Campos, 
827/Lj. F - Leblon - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22430- 
190 - Tel.: (021) 259-9799. 


NES 
VOCÊ ENCONTRA 


AQUAMASTER 
Av. Infante Dom 
Henrique, s/nº - Guichê 07 
- Marina da Glória - 


Flamengo - Rio de Janeiro 
- RJ- CEP 20021-140. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Tursimo Sub 


Tel.: (021) 205-7070. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


AQUAMASTER — Es- 
trada Vereador Benedito 
Adelino, s/nº - Praia da 
Enseada - Angra dos Re- 
is - RJ - CEP 23900-000 
- Tel.: (0243) 65-2416. 


MERGULHÃO Aqua-Rio 
- Canal do Itajurú, Ilha 3 
(Anexo ao Apart-Hotel Ma- 
rinas do Canal) - Cabo Frio - 
RJ-Tel.: (0246) 43-2082. 


NI PAO NT 
VOCÊ ENCONTRA 


PROJETO ILHA 
GRANDE 
Praia Vermelha - Ilha 
Grande - Angra dos Reis - 
RJ. Contatos: via rádio 
VHF no canal 68. 
Venda - Cursos - 
Recarga Turismo Sub 


Tel.: (011) 209-9919. 


A REVISTA SUB E 
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BLU WATER — Av. Ca- 
nal de Marapendi, 2.900 - 
Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631- 
050 - Tel.: (021) 325-1603. 


NES NT 
fo jo) =| Nfoto Nua TA 


BRAZIL DIVERS 
Av. Sernambetiba, 
5.750/Lj. 4 - Barra da 
Tijuca - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 22630-012. 
Venda - Cursos - 
Turismo Sub 
Tel.: (021) 385-1384 
Fax: (021) 385-1390. 


WA RIA 0 ]= 0 = 
(ON [0)INVAVRR=0]=) 





NESTA 
VOCÊ ENCONTRA 


CABO MAR 


Rua Madagascar, 66 - 
Parque Central - Cabo 
Frio - RJ - CEP 28905- 


180. 

Venda - Cursos - 
Recargas - Turismo Sub 
Tel.: (0246) 45-3159 
Fax: (0246) 43-4769. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


CALYPSO ATIVIDA- 
DES SUBAQUÁTI- 
CAS - Círculo Militar da 
Praia Vermelha-CMPV 
(secretaria) - Praça Gal. 
Tibúrcio, s/nº - Urca - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22290-270 - Tel.: (021) 
542-8718. Cursos. 
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CASAMAR 


Travessa dos 
Pescadores, 90 - Búzios 
- RJ - CEP 28905-000. 

Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


Tel/Fax: (0246) 23-2441. 






A REVISTA SUB E 


ON [0] INVANR=0 = 


CURITIBA - Tel.: (041) 322-2255, ramal 266. 


S” MERGULHE NESTE 
ESPAÇO... 
| Ji 


EQUIPE toventemosequipa 


A Narwhal - Paraty é uma escola e opera- 
dora de turismo submarino, situada em 
Paraty, RJ, um paraíso que reune a geo 
grafia mais própria para o mergulho du- 
rante 365 dias por ano. A Narwhal - 
Paraty é um DIVE RESORT com padrão in- 
ternacional, tendo o status de TRAINING 
FACILITY conferida pela PDIC - Professional 


Diving Instructors Corporation. 


e Escuna de 42 pés própria para mergulho * Mais de 18 
pontos diferentes de mergulho Saidas 7 dias da semana 
e Cilindros de alumínio * Divesupervisor e Instrutores PDIC 





São Paulo e Sul do Brasil 
Fone: (011) 535-0350 - Fax: (011) 533-5624 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Nordeste 
ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS Fone/Fax: (0243) 71-1399 












MERGULHE COM 
QUALIDADE 






Em SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS e BOMBINHAS 





ITAJAÍ - Telefax: (0473) 44-4848; 
BOMBINHAS - Tel.: (0473) 69-1485; 
FLORIANÓPOLIS - Telefax: (0473) 66-1137; 
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ENDEREÇOS SUB 





AGORA NO BRASIL À LINHA DE POSEIDON, 
COMPRESSORES DE ALTA PRESSAO, 
PORTATEIS E ESTACIONARIOS. 









IMPORTAÇÃO E MANUTENÇÃO CLAUMAR LTDA 
Rua Morato Coelho, 884 — Pinheiros - São Paulo — SP 
CEP: 05417 - Tel.: (011) 813-1100- Fax (011) 816-6930 


SUS 










Mergulhos em 
Ilha Grande 









* Embarcação própria; 
* Estação de recarga; 

- Saídas diárias; 

* Hospedagem e alimentação. 












Prata Vermelha - Ilha Grande — Angra dos 
Reis — RJ. Contatos: vtas rádio VHF no canal 
68 ou 16; Guarulhos — Tel.: (011) 209-9919 





ROM 


APROVADO PELOS MAIORES TÉCNICOS 
EM FILMAGEM SUBMARINA 


A vê 
SOLICITE UM CATÁLOGO aj 5 à) 
MAIORES INFORMAÇÕES: ; ) 
TEL.:(021) 342-5940/ FAX:281-2224 PacõA 


NV O 
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ENDERECOS SUB 


NESSA RoNTA 
VOCÊ ENCONTRA 


CIMA 


ua Muniz Barreto, 356 
- Botafogo - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 

21220-160. 
Venda - Cursos - 
Turismo Sub 


Tel.: (021) 286-5447. 


A REVISTA SUB E 
(O BN (0) INTANDRS0]=] 


NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


DEEP BLUE 


Rua Marquês de 
Olinda, 18 - Botafogo - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22251-040. 


Telefone/Fax: (021) 
553-2615. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 





NESTA LOJA 
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DEEP DIVE 


Rua Mario Portela, 61 
- Laranjeiras - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 
22241-900. 


Tel./Fax: 
(021) 205-8102. 








A REVISTA SUB E 
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DIVE SUB- Av. Ten. Cel. 
Muniz de Aragão, 83/203 
- Jacarepaguá - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22765- 
000 - Telefone/Fax: (021) 
342-1852. 


ECO-SUB — Rua Alceu 
Amoroso Lima, 65/L). À - 
Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631- 
010 - Tel.: (021) 389-4228. 
Cursos - Turismo Sub 


EDUARDO NÁUTICA 
— Av. Ataulfo de Paiva, 
1.321/Lj. D - Leblon - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22440-031 - Tel.: (021) 
239-0899. 


FEMAR — Rua Marquês 
de Olinda, 18 - Botafogo - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22251-040 - Tel.: (021) 
551-7597. 


MANTA-SUB — Rua do 
Catete, 247/Sl. 206 - 
Catete - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 22220-001 - Tel.: 
(021) 245-1731. 


NARWHAL — Praça da 
Bandeira, 1/Lj. 3 - Parati - 
RJ - CEP 23970-000 -Tel./ 
Fax: (0243) 71-1399. 


PONTO MAR — Rua 
Bento Ribeiro Dantas, 
212-A - Búzios - RJ - CEP 
28925-000 - Tel.: (0246) 
23-2173. 


SAND'MAR NÁUTICA 
Rua Júlio de Macedo, 25 - 
Roça Velha - Arraial do 
Cabo - RJ - CEP 28930- 
000. Tels.: (0246) 22-1633 
e (021) 767-3567. 
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SCUBA SUB 
Rua Buenos Aires, 2/ 
Slj. 102 - Centro - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 

20070-020. 
Venda - Cursos - 
Assistência Técnica - 
Tursimo Sub 
Tel.: (021) 233-9628. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


NISSAN He NTA 
VOCÊ ENCONTRA 


SQUALO 


Av. Armando 
Lombardi, 949/Lj. D 
- Barra da Tijuca - 
Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 22640-020. 


Tel.: (021) 493-3022. 


A REVISTA SUB E 
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NES RNA 
VOCÊ ENCONTRA 


TEMPO DE 
FUNDO 
Av. Bento Maria da 


Costa, 221 - Jurujuba - 
Niterói - RJ - CEP 
24370-190. 


Tel.: (021) 710-1215. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


| SÃO PAULO | 


ABC SUB — Av. D. Pedro 
IL, 3.214 - Santo André - 
SP - CEP 09130-400 - Tel/ 
Fax: (011) 444-1640. 


ACARÁ SUB — Rua 
Álvaro- Miller, 742 - 
Campinas - SP - CEP 





13023-181 - Tel.: (0192) 
33-8876. 
ACM/YMCA — Rua 


Nestor Pestana, 147 - 
Centro - São Paulo - SP - 
CEP 01303-010 - Tel.: 
(011) 256-1011, ramal 130 
- Fax: (011) 256-3414. 


AGN — Rua Joaquim de 
Carvalho Filho, 271 - São 
José dos Campos - SP - 
CEP 12245-240 - Tel.: 
(0123) 22-0736. 


ÁGUA VIVA — Av. 
Independência, 3.105 - 
Alemães - Piracicaba - SP 
- CEP 13416-230 - Tel.: 
(0194) 34-2015. 


NESTA LOJA 
VOCE ENCONTRA 


AQUA SCUBA 


Rua Rangel Pestana, 
906 - Centro - Jundiaí 
- SP - CEP 13201-000. 


Tel.: (011) 736-1636 
Fax: (011) 736-1372. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


NES QNT 
VOCÊ ENCONTRA 


AQUADIVE 
Rua Cardoso de 
Almeida, 1.106 - São 
Paulo - SP - CEP 
05013-001. 
Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


Tel.: (011) 263-4449. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


NESTA LOJA 
VOCÊ ENCONTRA 


AQUAMUNDO 


Rua Dr. Cardoso de 
Mello, 363 - São Paulo - 
SP - CEP 04548-002. 
Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (011) 542-3376 - 
Fax: (011) 820-1473. 


A REVISTA SUB E 
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ATM DIVER 
Rua Nazareth Paulista, 
380 - Vila Madalena - 
São Paulo - SP - CEP 

05448-000. 

Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
Tel.: (011) 62-7097. 


A REVISTA SUB E 
[O PN [0] INV 0] =) 





BELMAR — Rua Major 
Antonio Domingues, 63 - 
São José dos Campos - SP 
- CEP 12245-750 - Tel.: 
(0123) 22-7808. 
Venda - Cursos 


NTE NTS 
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BIO SUB 
Av. Nossa Senhora de 
Fátima, 154 - Jardim 
Dom Bosco - Campinas 
- SP - CEP 13090-000. 
Venda - Cursos 
Tel.: (0192) 51-1075 - 
Fax: (0192) 55-5092. 



















A REVISTA SUB E 
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NTE NTA 
VOCÊ ENCONTRA 


BOTTOM TIME 
Alameda dos 
Nhambiquaras, 2.068 - 
São Paulo - SP - CEP 
04090-004. 


Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnia - Turismo Sub 


Tel.: (011) 533-8837 


WA ERR |= = 
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CÍRCULO MILITAR DE 
SP — Rua Abílio Soares, 
1.589 - Paraíso - São Paulo 
- SP - CEP 04005-005 - 
Tel.: (011) 884-4055, ramal 
70 - Fax: (011) 884-4785. 


AGORA NO BRASIL 
A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA EM 
EQUIPAMENTOS DE MERGULHO. 











SSCJ/MKT 





BEUC 
DIVING EQUIPMENT 


LIGUE PARA SEU DISTRIBUIDOR 
AIR SUB Tel.: (011) 816-5657 Fax.: [011) 210-5568 












Os melhores mergulhos do 
mundo estão na Dive Travel 


e Caribe 
e Pacífico 
e Índico 


e Mar 
Vermelho 


Consulte-nos sobre nossos programas 
com financiamento em até 15 vezes. 





dm Dr. Alberto de Oliveira Lima, 99 
Di .: (011) 844-6400 - Fax: (011) 844-5838 

ME sa 05690-020 - São Paulo - SP - Brasil 
TRAVEL EMBRATUR 0042602425 - IATA 57-947330 
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DIVE CENTER 
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imiranteBimandaré, 259. Freio 
«ES EP 29050210. 


48 - Tel./Fax: (027) 227-9825. 


ATRAS DIVER 


ESCOLA E OPERADORA DE MERGULHO 









*NADADEIRAS 
*RESPIRADORES 











RES Recarga 
dm * Assistência Técnica 
e Cursos 


e Turismo submarino 







À venda nas melhores Lojas e Magazines 


SEASUB Artigos Esportivos Ltda. 
R. Rudi Schaly, 211 - SP - Tel. (011) 261.2301 





Rua Nazareth Paulista, 380 - São Paulo - SP - 
CEP 05448-000 - Tel.: (011) 62-7097 
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ENDEREÇOS SUB 


CLAUMAR-ACQUA — 
Rua Chipre, 180 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP 
- CEP 04545-020 - Tels.: 
(011)820-4025 e 820-2747. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub. 


NESTA LOJA 
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CLAUMAR 


Rua Morato Coelho, 884 
- Pinheiros - São Paulo - 
SP - CEP 05417-001. 
Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tel.: (011) 813-1100 - 
Fax: (011) 210-5568. 


PUMA ERR U == 
O JORNAL SUB 
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COLONIAL DIVE 


Av. Brasil, 1.751 - 
Ilhabela - SP - CEP 
11630-000. 
Cursos - Recarga - 
Turismo Sub 


Tels.: (0124) 72-8245 
e 72-8144. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 





FISH & DIVE — Ay. 
Santo Amaro, 5.358 - 
Brooklin - São Paulo - SP 
- CEP 04702-000 - Tel.: 
(011) 61-8464. 


NESTAS 
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DIVING 


COLLEGE 


Rua Melo Alves, 700 - 
Cerqueira César - São 


Paulo - SP - CEP 
01417-010. 


Tels.: (011) 881-4723 
e 853-8999. 


A REVISTA SUB E 
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IMERSION — Rua 
Jovita, 114 - Santana - São 
Paulo - SP - CEP 02036- 
000 - Tel.: (011) 290-8211. 
FUNDAÇÃO MUSEU 
DO MAR — Rua Repú- 
blica do Equador, 81 - 
Santos - SP - CEP 11030- 
150 - Tel.: (0132) 36-4808. 
KARIMAR — Rua Ama- 
dor Bueno, 73 - Santos - 
SP - CEP 11013-151 - Tel.: 
(0132) 34-6929. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 


KOKA SUB — Rua Dom 
Duarte Leopoldo, 152 - 
Aclimação - São Paulo - 
SP - CEP 01542-000 - Tel.: 
(011) 278-5707. 


MAR SUB — Rua Djalma 
Dutra, 26 - Santos - SP - 
CEP 11055-280 - Tel.: 
(0132) 41-781. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub. 
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NARWHAL 
Av. Divino Salvador, 548 
- Moema - São Paulo - 
SP - CEP 04078-012. 


Venda - Cursos - 
Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 


Tel.: (011) 535-0350 - 
Fax: (011) 533-5624. 


A REVISTA SUB E 
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NDS — Rua Jordão 
Homem da Costa, 156 - 
Centro - Ubatuba - SP - 
CEP 11680-000 - Tel.: 
(0124) 32-3358. Venda - 
Cursos - Recarga - 
Turismo Sub - Assistência 
Técnica 

OMNI MARE — Rua 
Gonçalves Dias, 245 - 
Ubatuba - SP - CEP 
11680-000 - Tel.: (0124) 
32-2854. 
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PROJETO 
NAUTILUS 


Rua Fernandes 
Pinheiro, 221 - Tatuapé 
- São Paulo - SP - CEP 
03308-060. 


Tel.: (011) 941-6241. 


A REVISTA SUB E 
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Perdizes, SP 
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Conheça toda a linha Beuchat 
em sua loja de mergulho: 


Contact Pro? 
Master Liftº 
Gold Finº 
Voyager” 
Optimo“ 
Saga” 


Distribuidor: 


J.P.M. Empreendimentos 
Rua Muniz Barreto, 356 — Botafogo — Rio de Janeiro — RJ 


CEP 22251-090 
Telefone: (021) 286-9065 * Fax: (021) 286-8503 





CL 
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42 


SUS 


ASSINAR A REVISTA SUB 
AGORA É REAL$MENTE 
VANTAJOSO 


Com a nova moeda já estamos em condições de baixar o preço* da assinatura 

da revista (6 edições) e ainda oferecer um brinde adicional: dois exemplares de 

edições passadas a sua escolha. Isso lhe dá o direito de continuar recebendo o 
Jornal SUB gratuitamente durante o período de vigência da sua assinatura. 


PARA ASSINAR A REVISTA SUB 


Preencha o cupom abaixo, em letra de forma, recorte-o ou tire cópia e envie, junto com cheque nominal, à 
Editora Igará Ltda. 
No caso de opção por cartão, a assinatura do cupom é indispensável. 
Assine a Revista SUB (6 edições) e receba grátis o Jornal SUB (durante o mesmo período). 


ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO 


De receber em minha casa a Revista SUB (6 edições a partir da nº 9), pelo preço promocional 


de R$ 12,00 (proposta válida até dia 30/11/1994) e gratuitamente todas as edições do 
Jornal SUB durante o mesmo período, além disso gostaria de receber as duas edições a que 
tenho direito nesta promoção. 


Enviar para o endereço abaixo as edições número e número que são 
minha opção de brinde. 
OPÇÕES DE PAGAMENTO: 


| Cartão de crédito 
Nome Nº Validade: / 


mês) (ano) 
| Cheque nominal à Editora Igará Lida 
Banco nº. Agência nº Cheque nº 
Nome: 
Endereço: 
Cidade: Estado: a 


Assinatura 
Enviar para: Editora Igará - Caixa Postal 16272 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22221-020. 


Edições disponíveis para brinde: da 1 a 7. A edição número 8 já está nas bancas e nas 
melhores lojas de mergulho. 


*Promoção por tempo limitado. 
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ENDERECOS SUB 











NESTA LOJA 
NÃo Jo) = ANTofo Nag: 7 


SCAFO 
Rua Francisco Ongaro, 
51 - São Bernardo do 
Campo - SP - CEP 
09720-160. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica - 
Turismo Sub 
Tels.: (011) 448-9515 
e 414-4370. 


A REVISTA SUB E 











OS o] NDA 0 =) 


SCUBA NATAÇÃO E 
MERGULHO — Rua Ca- 
nário, 1.230 - Moema - São 
Paulo - SP -CEP (04521 -Tel.: 
(011) 2240-4959. 


NESTA LOJA 
NÃo je) =H NI O ]NHESVA 


SCUBA POINT 


Rua Pio XI, 641 - 
Alto da Lapa - São 
Paulo - SP - CEP 
05060-000. 


Tels.: (011) 261- 
2611 e 260-52389. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


NESTA LOJA 
Ao jo =D Nico) NHERTA 


STAFF DIVER 


Rua Sena Madureira, 
828 - Vila Mariana - 
São Paulo - SP - CEP 
04021-001. 


Telefone/Fax: 
(011) 573-1027. 


A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 


UBATUBA DIVE CEN- 
TER (UDC) — Rua 
Taubaté, 184 - Itaguá - 
Ubatuba - SP - CEP 11680- 
000- Tel.: (011) 736-1636 
- Fax: (011) 736-1372. 


RIOGRANDE DOSUL 


CENTRO DE MERGU- 
LHO PROSUB — Rua 
General Lima e Silva, 945 - 
Porto Alegre - RS - CEP 
90050-103 Tels.: (051)221- 
3812, ramal 25 e 223-4184 - 
Fax: (051) 228-6549. 


DIRCEU SILVA — Av. 
Júlio de Castilhos, 453 - Porto 
Alegre - RS - CEP 90030- 
131-Tel.: (051) 221-2610. 
Venda - Cursos - Recarga - 
Assistência Técnica - 
Turismo Sub 


NESTA LOJA 
Ao je =MNIiS o INHERTA 


PATADACOBRA 
Rua Sinimbú, 676 - 
Caxias do Sul - RS - 

CEP 95020-001. 
Venda - Cursos - 


Recarga - Assistência 
Técnica - Turismo Sub 
Tels.: (054) 222-3527 
(0473) 69-1257 - Fax: 

(054) 222-4801. 
A REVISTA SUB E 
O JORNAL SUB 








AA 






PARANÁ 


ACQUAMAR — Av. Eras- 
to Gaertner, 2.285/Cj. 05 - 
Bacacheri - Curitiba - PR 
- CEP 82515-000 - Tel.: 
(041) 257-2433. 


BANDEIRANTES DO 
MAR — Rua João Negrão, 
595 (H. M. Náutica) - 
Curitiba - PR - CEP 80010- 
200 - Tel.: (041) 322-1166 
- Ramal 375. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica -Tu- 
rismo Sub 


EXCLUSIVE  — Av. 
Vicente Machado, 2.580 - 
Batel - Curitiba - PR - CEP 
80440-020 - Tel.: (041) 
243-2585. 


SANTA CATARINA 


NESTA LOJA 
Ao jo) =NIoo)NHHRTA: 


Estrada Geral de 
Bombinhas, s/nº - 


Bombinhas - SC - CEP 
88215-000. 


Tel.: (0473) 69-4483 
Fax: (0473) 44-4848. 


AWARD =D = 
O RS fo) INTER] =) 


BANDEIRANTES DO 
MAR — Rua Dr. Pedro 
Ferreira, 155/1.309 - 
Centro - Itajaí - SC - CEP 
88301-030 - (0473) 44- 
4848. 

Venda - Cursos - Recarga 
- Assistência Técnica 


BANDEIRANTES DO 
MAR — Rua Antenor 
Borges, 394 - Canasvieiras 
- Florianópolis - SC - CEP 
88054-070 - Telefone/Fax: 
(0482) 66-1137. 


DIVE MASTER — Av. 
Madre Maria Villac, 1.080 
- Florianópolis - SC - CEP 
88054-001 - Tel.: (0482) 
66-1111. 


OCEÂNICA ATIVIDA- 
DES SUBAQUATICAS 
— Canto da Lagoa, 4.000 - 
Morro do Badejo - Lagoa da 
Conceição - Florianópolis - 
SC - CEP 88062-170 - Cx. 
Postal 10031 - Tel.: (0482) 
32-0765. 

Cursos - Recarga - Assis- 
tência Técnica - Turismo Sub 


PARCEL DIVE CENTER 
— Loja: Av. Madre Maria 
Villac, 1.312/Lj. 6- Florianó- 
polis - SC - CEP 88054-011; 
Base: Estrada Geral de Ponta 
das Canas, s/nº - Cachoeira 
do Bom Jesus - Florianópolis 
- SC- CEP 88054-970 - Tel.: 
(0482) 66-0184. 


PATADACOBRA — Es- 
trada Geral de Bombinhas, 
s/nº - Bombinhas - SC - 
CEP 88215-000 - Telefone/ 
Fax: (0473) 69-4257. 


SEA DIVERS — Estrada 
Geral de Ponta das Canas, 
s/nº - Florianópolis - SC - 
CEP 88054-970 - Tel/Fax: 
(0482) 84-1535. 





AIR SUB/BEUCHAT — 
Rua Morato Coelho, 89º - 
Pinheiros - São Paulo - SP 
CEP 05417-001 - Tel.: (011) 
813-1100. 


COBRA SUB 


Estrada do Engenho 
D' Água, 1.200 - 
Jacarepaguá - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 
22765-240. 


Tel.: (021) 445-3306. 


COMPARTITEC 


Estrada dos 
Bandeirantes, 6.533- 
D - Jacarepaguá - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22780-081. 


Tel.: (021) 342-5940 - 
Fax: (021) 281-2224. 


Rua Muniz Barreto, 
356 - Botafogo - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 
22251-090. 


Tel.: (021) 286-9065 - 
Fax: (021) 286-8503. 





LEOMAR LTDA — 
Praça Marechal Deodoro. 
121/201 - Centro - São 
Paulo - SP - CEP 01150 

011 - Tel.: (011) 67-4235. 


MAKO SUB — Av. 
Ataulfo de Paiva, 1.321/ 
Lj. D - Leblon - Rio dc 
Janeiro - RJ - CEP 22440 
031 - Tel.: (021) 239 
0899. 


MORMAII — Rodaviiu 
SC, 434 - Km 3 - Garopabi 
- SC - CEP 88495-000 
Telefone/Fax: (0482) 54 
3185. 


OCEAN PRO 


Av. Divino Salvador. 
544 - Moema - São 


Paulo - SP - CEP 
04078-012 - 


Tel.: (011) 535-0350 - 
Fax: (011) 240-4622. 








ESTES SÃO OS SEUS 
CERTIFICADOS 
INTERNACIONAIS 


SS 


ari rmm epa es amess ese 


SCUBA SCHOOLS» INTESNATIONAL 


Open Water Diver 


& COPYRIGHEA SG CONCERT SYSTEMS, ING 


E SS SS 


Caco. 
Op enWa er Diver 


E Hd 1990 CONCEPT SYSTEMS, INC. 





VOCÊ PODE SE QUALIFICAR NESSES NÍVEIS EM 
UMA DE NOSSAS ESCOLAS 


AGUAS CLARAS 
Alameda do Boldró, s/nº 
FERNANDO DE 
NORONHA - PE - CEP 
53990-000 

Tel.: (081) 619-1225. 


AQUAMUNDO 

Av. Dr. Cardoso de 
Melo, 363 

SAO PAULO - SP - CEP 
04548-002 

Tel.: (01 ) 542-3376. 


ASPA 

Rua Barão de Araçati, 
644/SI. 23 

FORTALEZA - CE - CEP 
60115-080 

Tel.: (085) 231-5378. 


BLU ACQUA 

Setor de Clubes Norte 
Trecho 2 - Lote 2 
BRASILIA - DF - CEP 
70800-020 
Tel.: (061) 322-1441 - E 
Cód. 665. : 


EXPEDIÇAO 

ATLANTICO 

Rua Com. Bento Aguiar, 
520/1º andar 

RECIFE - PE - CEP 
50750-390 : 
Tel.: Eita» dis 1898. : 


SUBMARINE 

Praça Júlio de 
Castilhos, 86 

PORTO ALEGRE - RS - 
CEP 90430-020. 


SSI - BRASIL 


Av. Dr. Cardoso de Melo, 363/Slj - SÃO PAULO -SP - CEP 
04548-002 - Tel.: (011) 542-3376 - Fax: (011) 820-1473. 
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ENDERECOS SUB 


AS IM To, 


Pacotes de 4 a 8 dias. e Parte aúrea 
e Hospedagem no Hotel Marina Porto 
Abrolhos x x x e Café da manhã e Traslados 
* Mergulho nas ilhas Siriba e Redonda. 
Temos também Abrolhos + Porto Seguro 


A partir de USS 4841 
BONITO 


Pacote de 4 dias. e Parte aérea 
CS Tr ETOILE TEETE 
Olho D'Agua e Café da manhã 
AR CEE CERA IT TILTR 


Vol (o MI DITO jo 


Rio Formoso º* Passeio à Gruta Azu 


uss 5 92 


fishing pass tour Q , 881-4244 


ou consulte seu agente de viagens 


SRA VA TE DIDO RS Casamar 


Av, Sernambetiba, 5750 - 1 4 Travessa dos Pescad 
22631-000 Rio de Janeiro RJ 28925-000 Búzios 


Tel/FAX: (0246)23-2 


+ DTD qa retira 7 E + + DUE ESPE Es E 


“% 
» 
o à sm JN | / / Y 
CIMA-R] E CIMA-BH 
Rua Muniz Barreto, 356 Rua Sergipe, 1085 
22251-000 Rio de Janeiro RJ 30130-131 Belo Horizonte 


Fel: (021)286-5447 


Narwhal - Paraty Narwhal - SP 
Praça da Bandeira, | - 13 Av. Divino Salvador, 548 


23970-000 Paraty R. 04078-012 São Paulo SP 


Quem leva o mergulho a sério 
sabe o que faz. 


MAR A MAR Projeto Ilha Grande 


Rua Câneco aladão 190) 
Rua Rio Grande do Norte. 1491 Xua ( OIE pal Ny IA, 124 O she M Tato o Ta TE ii r S M) Brasil 
30130 Belo Horizon! : 07040 São Paulo SP + CINoTEes otrutore 0/0 doll 
ão As [3 Do! DtIl PA GI DESA RO 


Tel: (031)221-3277 el: (011)209-9919 / 964-9929 = Material didafico insuperável 
Base em Angra dos Reis » O certificado mais respeitado 





ENDEREÇOS SUB 





PINO 
NEOPRENE 


Rodovia SC, 434 - 
Km 2 - Garopaba - 
SC - CEP 88495-000. 


Telefone/Fax: 
(0482) 54-3152. 


PROMARINERS 


Rua Boca da Mata, 
369 - Jardim 
Cumbica - 
Guarulhos - SP - 
CEP 07271-060. 
Telefone/Fax: 
(011) 912-9328. 


RODABRAS — Rua Palmei- 
ras, 332 - Limeira - SP - CEP 
13484-030 - Tel.: (0194) 51- 
8393 - Fax: (0194) 51-2127. 


SCUBATEC 


Rua Arnaldo 
Magnicaro, 1.180 - 
Santo Amaro - São 

Paulo - SP - CEP 
04691-060. 


Tel.: (011) 247-4895 - 
Fax: (011) 247-5310. 





SEA SUB 
Rua Rudi Shaly, 211 - 
São Paulo - SP - CEP 

05101-060. 


Tel.: (011) 261-2301. 








SHERWOOD 
SCUBA 


Av. Iraí, 79/Conj. 75- 
A/7º andar - Moema - 
São Paulo - SP - CEP 
04082-000. 
Tels.: (011) 535-4616 
e (011) 535-1837 - 
Fax: (011) 536-0980. 


TA. SUB — Rua Luiz 
Lawrie Reid, 351 - Diade- 
ma - SP - CEP 09930-760 
- Tel.: (011) 456-6044 - 
Fax: (011) 456-4154. 


U.S. DIVERS 


Rua Afonso Bandeira 
de Mello, 220 - 
Campo Belo - São 


Paulo - SP - CEP 
04613-060. 


Tel.: (011) 240-1383 - 
Fax: (011) 536-0872. 





" ENTIDADES 
CERTIFICADORAS 


| 


CBPDS/CMAS — Rua 
Buenos Aires, 93/1.204 - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20070 - Tel.: (021) 221- 
2110.Responsável: 
Eduardo Paim Bracony. 


PADI — Rua Chipre, 180 
- Vila Olímpia - São 
Paulo - SP - CEP 04545 - 
Tel.: (011) 8200-4025. 
Course Director: Gabriel 
Ganme. 


PADI — Rua Pio XI, 641 
- Alto da Lapa - São 
Paulo - SP - CEP 05060- 
000 - Tels.: (011) 261- 
2611 e 260-5289. Course 
Director: Ricardo Meurer. 










mergulhadores. 


ala a a a a 0 0 0 0 0 0 4 6 je a e e e aero 


Anuncie na SUB 
Tel.: (021) 205-9745 


Cabo Frio e Arraial 
do Cabo 


- Saídas em embarcação de 45” totalmente 
equipada para o conforto de até 22 


|: Aluguel e manutenção de equipamentos. 
* Cursos com certificação PADI. 
- Hospedagem. 


Rua Madagascar, 66- Parque Central - 
Cabo Frio - RJ - CEP 28905-180. 


Tel.: (0246) 43-4769 - Fax: 45-3169 










PDIC 


Rua Visconde de 
Inhaúma, 134/1.311 - 
Rio de Janeiro - RJ - 

CEP 20091-000. 

Diretor de Treinamen- 
to: Marcus Werneck. 
Telefone/Fax: (021) 

263-8068. 





SST 


Rua Dr. Cardoso de 
Mello, 363 - Vila 
Olímpia - São Paulo - 
SP - CEP 04548-002. 
Instructor Evaluate: 
Cezar Corazza Nieto. 
Tel.: (011) 542-3376 - 
Fax: (011) 820-1473. 


ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 
ASSINE 


ASSINE 


SLi 


Veja 
na 
página 
43. 








QUALIDADE E DESIGN 
INCONTESTAVEIS 


e As melhores nadadeiras do mundo. 
e Plana Avanti Quattro, com 4 canais 

de propulsão, no mínimo 
20% mais rendimento. 




















NAS 
MELHORES 
DIVE-SHOPS 
DO PAÍS 


Toda linha de produtos disponível 
Consulte-nos. 








o 





Distribuidor Exclusivo para o Brasil 


UUCA TIE 


Av. Divino Salvador, 548 - Moema - São Paulo - SP 
CEP 04078-012 - Fone: (011) 535-0350 - Fax: (011) 2404622 





mares 


o AA 


ITALY 





EQUIPAMENTOS 
SERVIÇOS 
CURSOS 
TURISMO 


Rua Francisco Ongaro, 51 Centro SBC 
Fone: (011) 448-9515 - Fax: (011) 414-4370 
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Sus 





| Uma moderna loja com as melhores 
“marcas do mercado para atender o mais 
fi dia mergulhadores. 


“Travessa dos Pescadores, 90 
Centro - Búzios - RJ - CEP 
28925-000. 


O Mr. Big é um verdadeiro dive boat, a Essa a er E Cursos de me auo com padrão 
equipado para atender 25 mergulhadores AA as a LA va * internacional PDIC em todos os níveis, 
bad e tdimd ARE, AE ed mi, | tambémnosi asilo ud! qb mo 


E À 54 Fi 

RNA Ando a Umaeficiente estação de recarga. Novos 
para quem quer aventurasemabrirmão BM a A o teh º sa à Urna ctcente estação drecaros Novos 
doconforto. | oa? E E ás men pençdo o reparos: | 


com ak VA 


“4 





Indústria Brasileira de Infláveis 
bo Linha '95 


Com a qualidade dos 
melhores do mundo 








Ad. 3.0 SR 


RASA 


“petit 


Ad. 3.6 


Jet Ban. 5P 


Rua Santana de Ipanema, 450 — Cumbica — Guarulhos — SP — CEP 07220-010 
Telefone: (011) 912-0677 — Fax: (011)912-4318 








